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Localização das Cassitérides 
e Oestrymnides (*) . 

PELO DR. LUÍS MONTEAGUDO 
do Inst. de Arq. ‹Rodrigo Caro» (Madrid) 

I -  Bibliografia: sua análise e objecções 

Muito e dívergentemente se tem escrito já, desde 
o século xvm, sobre a localização das Ilhas Cassi- 
térides, que eram., para os gregos, púnicas e romanos, 
as ilhas do estanho, das quais extraiam essa matéria 
prima de transcendente importância para o fabrico 
do seu armamento e utensílios. 

As soluções apresentadas são dispares, devido, 
em primeiro lugar, à relativa obscuridade das fontes, 
mas especialmente porque os críticos modernos não 
têm operado sob um conhecimento suficiente do abun- 
dante material de investigação: de .História e de Geo- 
grafia, manejadas exaustiva e conjugadamente, de 
Cartografia, Filologia e critica de textos, de Geolo- 
gia e, inclusivamente, de psicologia comercial, não 
somente relativa a uma' determinada região, senão a 
toda a Europa atlântica. Foi um trabalho de Con- 
junto desta natureza que procuramos realizar, na 
medida das nossas forças' e no decurso de bastantes 

1. 

recentemente publicada na Revista madrilena «~Emérita› (vol. XXV, 1957, págs. 
tuguês e oferecido pelo Autor .à «Revista de Guimarãesw, do assunto para os estudiosos portugueses, para a maior expansão de trabalhos desta natureza, cedível método e segurança crítica, tuna científica. 
Arqueologia «Rodrigo Caro », de sor Dr. António Garcia 
órgão cultural da 

( * )  Nota da Red. Apesar de uma parte deste artigo já ter sido 
14-32) não tivemos dúvida em reproduzi-Io, agora vertido para por- 

dado o interesse 
e a conveniência de contribuir 

elaborados com inex- . e baseados numa sólida erudição e cul- Ao seu ilustre Autor, Sr. Dr. Luís Monteagudo, do Instituto de 
Madrid, dirigido Ípelo insigne Profes- . y Bellido, agradecemos a de erência concedida ao Sociedade Martins Sarmento. 
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anos de estudos. julgamos assim ter contribuído para 
a solução do problema, especialmente por havermos 
provado que, na sua grande nlaioria,. as fontes não 
se contradizem, como à «primeira vista pode parecer 
e quase todos os .autores afirmam, mas, pelo contrá- 
rio, apresentam um significado unitário, tendente a 
situar as referidas ilhas na costa dos Ártabros, 
a NO. da Corunha. " 

Não temos, contudo, a pretensão de considerar 
o problema totalmente resolvido, visto que frequen- 
temente as fontes não permitem mais do que ¡apre- 
sentar possibilidades ou probabilidades. . 

Podemos agrupar os tratadistas modernos acerca 
das Cassitérídes do seguinte modo : 

1.°) Os que consideram pura fábula todas as 
notícias sobre estas íllzas, por ex. Haverfield (1), que 
escreve: «Sie sino einfach d e  älteste, sagenhafte 
Benennung der westeuropäischen Zinnl.ager gleíchviel 
ob in Spanien ode sonstwo›>. 

2.°) Os quecreem que as ilhas Cassítérídes são, 
na realidade, uma terra arme, situada no Ocidente da 
Europa, por ex. E. Hernandez-Pacheco (2), que, ao 
estudar as rochas eruptivas ácidas que contêm a cas- 
siterita e formam uma extensa orla no ocidente da 
Península, acrescenta: «Esta es la terra del estalo 
que,~ f u r a  de laPeninsula, salta a 'los territorios 
ati-ánticos de Bretaña y de la península de Cornuail- 
les en Inglaterra. Conjunto de países que consti- 
tuirian las Casitéridas,nada insulares, pues salvo la 
citada península, que forma parte de la mayor de 
las Islas Britânicas, todo está en terra tan firme 
como lo estuvo la fantástica ínsula Barataria, que 
con tanto acerto gobernó' Sancho». E esta uma 
generalização que indiscutivelmente assenta numa 
base geológica, mas que não vemos possibilidades de 

( 1 )  Real-Eneyklop. der classzischen Altertumswíssenschafl, 
por Pauly -Wissowa art. Kaoowspíôsg, t. X, 2, col. 2328-2332. 

(2) E. Hernandez-Pacheco ‹‹ La PeNinsula Hispanica en 
los tempos históricos» in Historia de Espaça, dirigida por 
Menendez Pidal, Madrid 1947, I, I, 43-44. 
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provar mediante as fonteS literárias, cuja maioria 
adjudica às Cassítérides uma localização concretamente 
insular, e em relação com um território muito menos 
extenso do que pretende Hernández-Pacheco. 

I 

3.°) Os que a r m a m  a existência .das ilhas num 
lagar preciso e determinado, por ex. no SO. de Ingla- 
terra segundo K. Miller (IS C. julian (2). Esta teoria 
foi seguida recentemente por R. Dion (3), que situa 
as Cassitérides nas Scilly, todavia o mesmo Dion 
apresenta uma pergunta perspicaz-que apesar de 
favorável à nossa tese, não nos havia ainda ocor- 
rido-a qual, perantes sua localização das Oestry'- 
mnides e Cassitérides, respectivamente na! foz do 
Loire e nas Scílly, fica sem resposta, "mas que aliás 
não tem razão de ser se situarmos essas IIhas.a°NO. 
da Corunha . «Pouvait-on, à Athènes et à Rome, ne 
pas s*apercevoir ou°il existait un moyen dá°atteindre 
.cet archipel par une route pus  courte, coupant à 
traveis Ie continent, un moyen de déíouer Carthage 
et de devancer sur les marches de l'etain, en tra- 
versant, depois Marseille ou Narbonne jusqu'aux riva- 
geS de *la Manche, ce que Strabon apele d'un mo 
qui 'devait feire fortuna -l'¡stl2me gaulês P ›. Com 
efeito, se as Ilhas Cassitérides fossem na Bretanha ou 
no Cornwall, de nada teria valido aos púnicas proi- 
birem a passagem pelas Colunas de flércules, uma 
vez que um trajecto mais curto .do que o marítimo 
consistiria em utilizar o Loire, a partir "de Nantes, 
ou algum dos Seus afluentes da margem esquerda, 
para depois seguir pelo Ródano, "desde Lyon ou 
Valence, este caminho acompanharia aproximada- 
mente a via romana de Portos Nemnetum, Límonum, 
Augustorzemetum, Lugudunum, Vienna, Valerztía, 
Arauto, A relate, . Aquele Sextíae e 'Massilía. Ta l  

K. Müller, Claudíi Ptolemaeí Geographía, Didot, Pa- 

C. Jullian, Histoire de la Gaale, I 387. . 
. 

( 3 )  R. Dion, «Le problème des Cassitérides››, Latomuâ. 
Bruxelles, 3 1952, 306-314. Vide a nossa~crítica deste traba- 
lho em «Oestrymnides y Cassitérides en Galicia>>, Eméríta 
XXI, 1954- . 

(1) 
ris 1883, II 6, 73. 

( 2 )  
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impossibilidade de proibição, aliás bem posta por 
R. Dion, 1 constitui z.todavia mais uma razão para 
excluirmos a Bretanha e o  Cornwall do .problema 
das Cassitérides, sendo uma das provas ;mais› fortes 
da nossa localização das ditas ilhas na costa noroeste 
corunhesa. Por outro lado, o facto" de* as .Scilly 
começarem a ver-se desde o Cabo Landsenddá lugar 
a outra objecção séria contra a identificação destas. 
com as Cassitérides, com efeito, como acertada- 
mente nota Haveriield, «seria impossível descobri~las 
sem avistar imediatamente a terra firme», e,lcomo 
consequência, as Cassitérides não seriam então relacio- 
nadas com o Porto das Ártabros, mas sim com o Cabo 
Bolerion (1), ou com o território dos Dumnoníi da 
Cornualha. ' . . ., , 

O sábio beneditino pontevedrês p_e Sarmiento (2) 
to o primeiro que sítuouaas Cassitérides nas " ilhas 
que defendem e embelezam as paradisiacas rias de 
Arosa (Ilha de Sálvora), de Pontevedra (Ilha deOns) 
e de Vigo(Ilhas Cães, Síes no país). Poucos anos 
depois de ele, o nosso concidadão Cornide (v. intra ) 
desenvolveu esta teoria num livro, teoria que foi per- 
filhada por Garcia dela Riega, em principies do século 
actual, e por Holder (3). Relativamente a esta loca- 
lizaçãOé interessante notar que Murguia (4) alude 
efectivamente a restos de minas na ilha de Corte- 
gada (Carril), como tambémfihá notícias de explora- 
ções antigas e modernas na de Ons, o que leva a 
dar razão a Sarmiento e a Comide. A. enorme 
quantidade de machados de talão,rdoBronze III-IV, 
além de outros objectos de bronze encontrados nas 
referidas rias, é mais uma contraprovada antiguidade 
e intensidade da exploração das suas aluviões esta- 

( Í )  V .  Real-E/zcyklopädie cit., col. 2331. O Cabo Bole- 
rion, actual Landsend, também foi chamado Antívestaeum, 
por estar em frente aos °.Q6rLaZ'oa 

. 
da Bretanha, menciona- 

dos por Píteas. Vide Pzol. cit. Il 3, 2. 
( 2  ) Fr. MartinSarmíento, Onomástico etimológico, Ms. 

de meados do século xvur, publicado em Tuy -1926, cap. 845. 
( 3 )  A. IS-Iolder, Alta-keltíscher Sprachsc/zatz, Leipzig-Ber- 

lín (Teubner) 1892-1911, s. V. «Kassiterides››, . 

(4 )  Murguia, Historia de Galácia, 1.8 ed. Coruja 1866, 70. 
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níferas (*.). 7I?odavia, com relação ao topónimo Cassi- 
térides, há que objectar que Plínio (2) cita as ilhas de 
Cortegada e Ons pelos seus respectivos nomes: Cilení 
Ex ínsulís nominandae Corticata et Aunios, ao mesmo 
tempo que. noutros passos (3) (v. intra), cita clara- 
mente as Cassítérides,oque parece indicar que estas 
seriam distintas das de Cortegada e Ons. Tal distinção 
é corroborada por Estrabão (4) (v. intra) e por Ptolo- 
meu, os quais situam nitidamente as Cassitérides, 
ou-pelo menos o seu ponto médio, a N. do Porto 
dos Ártabros (Duyo, Finisterra). 

. L. Siret (5), opina que os celtas do estanífero 
Erzgebirge, na Saxónia, contornado pela rota do 
âmbar (Brenner-Moldau-Elba), foram os primeiros 
exploradores do estanho europeu, e que as Cassité- 
ride.s .correspondem às ilhas de Morbraz, na costa 
do Morbihan. ConcedemOs ao .ilustre escavador de 
El Argar que os portos de embarque do estanho 
bretão, praticamente o de La Vileder (_]osselin,Mor- 
-bihan), fossem realmente nas ilhas de Morbraz, 
contudo, também poderiam estar na de Houat, Hoedic, 
ou na Belle-Ile-en-Mer, de 12 quilómetros de compri- 
mento.: Em compensação, é totalmente impossível 
que esses portos de embarque estivessem na Ilha 
de Ouessant, como querem muitos, pois nem aí, 
nem em todo. O. departamento de Finistère, que lhe 
oca fronteiro, existe estanho. . 

Também neste mesmo grupo de investigado- 
res temos de considerar-nos a nós próprios inclui- 
dos, pois situamos as Cassitérides, que muito pro- 
vàvelmente são as Mesmas ilhas designadas por 
Oestrymnides, na costa noroeste corunhesa. 

I 

(1) L. Monteagudo, ‹‹ Hachas de talón », Boletim do 
Grupo Alcaides de Faria, Barcelos 1951. 

( 2 )  Plínio, Nat. Hist. IV I l l .  
(3)  Idem, ibidem. IV 119 e_VII 197. 
( 4 )  Estrabão, Geogranhica, ed. Meinecke, Teubner, 

Leipzig, 1921, ll 5, 15 e 111 5, l l .  . . .(5) L. Sirene, ‹‹Les Cassitérides et 1'Empire Colonial des 
Phenlclens ›› L'Arzthropologie 1910, 129. << 
en Espagne››, Anuario de Cuerpo Facultativo de Arehíveros, 
Biblíotecarios y Arqueólogos. Madrid 1934, J 93. . 

76 

Les premieis celtes 
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Schuchhardt (1)supõeque as. primeiras tentati- 
vas para se conseguir o. zbronze seteriamz efectuado 
na Cornualha, onde da mesma mina se extraem 
26 a 30 °/0 de cobre e 26 a 29 °/0 de estanho. Con- 
ÍI.ldO›, em face de Umas pontas de seta galegas do 
tipo Palmela, datadas do Bronze-la (1900-l200 a. C.), 
ao que parece fabricadas ide bronze, °=em~ contraste. 
com todas as outras do .mesmo tipo do restada 
Península, da Bretanha e da Inglaterra, ~que~são-de 
cobre, demonstramos (2) que provavelmente a meta- 
lurgia ocidental do bronze teria origem. naGaliza, 
como aliás era de esperar dadas enorme azbundâncía 
de estanho nesta região. Também ali, abunda o 
cobre, posto que não tanto como "O estanho mas até 
por vezes nas proximidades deste minério, nas pro- 
víncias da °Corunha,Lug›o e Orense, e noz NO., sE. 
e SO. de Portugal. A mina de Abarqueira(Cerdido, 
Corunha) apresenta vestígios de exploração antiga, 
e perto de Grândola (50 quilóm. a SE. de Setúbal) 
encontrou-se um machado de talão (3).~ . 

4.°) Os partidários da. Meregri/zação secular 
das Cassítéria'es›, teoria esta com muitos adeptos, 
como todas as eclécticas. Este grupo deínvestiga- 
dores reparte-se do seguinte modo: . 

a) Os que creem que tal «peregrinação setehha 
dado de sul para norte, isto é, que antes da* batalha 
de Alalia' (537 a. C.?) se chamaram Cassitérides às 
costas ocidentais da Galiza e ilhas próximas, pas- 
sando em seguida este nome à Armórica e suas 
ilhas, e mais tarde, iá na época romana, designan- 
do-se assim' a Grã-Bretanha, que indiscutivelmente 
exportou estanho para 0. Mediterrâneo romano, se-. 
guardo claramente afirmam Estrabão (4) e Diodoro (5), 

‹ 

( 1 )  C. Schuchhardt, Alteuropa. Die Erzlwícklurzg seíner 
Kulturen and Vôlkern, 4.1 ed., Berlin 1944, 214. 

( 2 )  
Bronce, con especial estudo de Galicia y norte de Portugal», 
Caesaraugusta, Zaragoza 1954, 4, 7& E também a nossa 
Prehístoria de Galácia, no prelo. 

(3) L. Monteagudo, ‹‹ Met. hisp.» cit. 71 e 78. 
( 4 )  Estr. III 2,9. . 

( 5 )  Diodoro V 38, 4. 

L. Monteagudo, ‹‹ Metalurgia hispana de la Edad de 

I 
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e ilhas adjacentes. Perfilharam esta teoria H. Ober- 
maier (11 e Serpa Pinto (2), 

A. Garcia y Bellido (3) também é partidário da 
existência real das ilhas Cassitérides, posto que até 
hoje os textos não permitam a sua localização com 
segurança, para ele estas ilhas seriam, de começo, as 
situadas no NO. de Espanha, mas o estanho depressa 
ali se teria esgotado, porque era extraído apenas da 
lavagem das areias' «Tal agotamiento, más o menos 
completo debíó de acaecer ya a comienzo de nuestra 
Era, pfecisamentecuando las conquistas y el comercio 
romanos habían descubierto los ricos yacimentos 
estanniferos de la Bretaña francesa y lapeninsula de 
Cornualles, al SO. dela grau isla britânica. -Fui 
entonces coando se empezó a confundir el vejo 
mercado de NO. de Espaça coh el nuevo de Bre- 
taña e Inglaterra, trasladándose, insensiblemente, la 
localizacíón de las Kassítérides hacia el N. Alli tam- 
bién existiam oras islas en las que se comerciaba el 
estalo, eStas êfan las llamadas Oestrymnides ya 
desde muy antiguo, una de las cuales era acaso la 
que Strábondíce Ouxisame (actual Ouessant), visi- 
tada por Pytheas, en el extremo occidental d e l a  
península , de Bretaña » . 

C. Torres (4) sustenta aproximadamente a mesma 
opinião de Garcia y Bellido. Blazquez(5), errando 
especialmente nas localizações, é de opinião: 1) que 
os sáurios foram os primeiros que descobriram o 

(1) H. Obermaier, «lmpresiones de un. vaie prehistó- 
rico por Galácia››, Boletin Arqueologico de la Comísion Pro- 
vincial de Monumentos Hístoricos y Artísticos de Orense, VII 
1923, 1 e ss. . , 

(2) R. Serpa Pinto, «Activité míníère et métallurgique 
pendant I'Age du Bronze en Portugal ››, Anais da Faculdade 
de Ciências do Porto, XVIII 1933, 5. 

(3)  A. Garcia y Bellido, ‹‹ Navegantes y geógrafos grie- 
gos en Espaça, Revista de Estudios Geograficos, II 1941. 
La Península lberica en los comienos de su historia, Ma- 
drid 1953, 208. 

( 4 )  
Estudios Gallegos, 

( 5 )  A. Blázquez, 
en la Antigâedad, Madrid 1915. 

Casimiro Torres, «Las Kassitérides ››, Cuademos de 
Santiago de Compostela, IV 1945, 632. 

Las Casíterides y el comercio de estalo 

I 
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estanho e fl= fundição, cerca do ano 600 a. C. (p. 14 
e . 15), após a viagem de Coleo de Samos zé Tartes- 
sos, 2) que- Hércules ‹significa el héroe Coleos › 
(p. 15), 3) que os gregos, segundo Avieno (v. 259 
e 290) deram ao estanho o nome de Cassííeros, que 
tomaram do Monte Cassz0, na Bética, provavelmente 
assim chamado devido à cassia (loureiro, em grego, 
p. 16); 4) que as Oestrymnídes de Avieno, v. 95, 
foram, até o séc. lv, as ilhas do Cabo de Santa Maria, 
em frente 21. Ossónoba (Faro, Algarve), de onde, 
segundo o escritor árabe a1-Maccarí, se explorava o 
estanho em seus tempos (p. 16), 5) que as referi- 
das Oestry' mnídes do Cabo de Santa Maria foram 
chamadas Cassitérides desde o séc. Il 8. C., e 0 
promontorium Oestrymrzícum (Cabo de S. Vicente 
ou, para Schulten, Pointe de St. Mathieu) (1), pro-. 
montorium Sacrum; 6) que só na época romana 
existiram os iazígos mais importantes no país dos 
Ártabros, onde ‹OS escritores de então situam as 
Cassitérides, posto quero SO. da Península Ibérica 
continuasse a exploração do estanho (p. 42 e 55). 

G. Bonsor (2) crê 'que os tartéssios, inicial- 
mente,extrairam o estanho das aluviões da região, 
e depois «they got it ovei the vérédos, the old 
worn cattle-pasture-roads' ovei which the Iberian 
peasant, folowed by his flocks or herds, was obli- 
ged to bring to the seaports the golo and tin os 
the centre and northwest. of the Peninsula--region 
tufem unknown to the Mediterranean navigaton. 
Contudo, para ele, que se baseia en Blázquez, as' 
Ilhas do Estanho parece estarem indicadas pela Ora 
Marítima um tanto a E. do Promontório Sagrado ou 
Oestrymnis, actual Cabo de S. Vicente, noSínus 
Atlaritícus, entre O Cabo de S. Vicente e Mazagão, 
a SO. de Rabat, que não 'deve confundir-se com o 
outro Sirzus Atlantícus, no qual, segundo o Périplo, 
minguem havia navegado. 

‹ 

( 1 )  Fontes Híspaníae Antíqaae I, 84. 
. 

. 

( 2 )  G. Bonsor, «Frota Tarshish to the Isles os Tin», 
Art and Are/zaeología 1928, 10. 

1 
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b) Osque opinam que a ‹peregri.nação››. teve 
lugar de norte parasul- Schulten ( * )  situa as Ilhas 
Cassitérides, nos primeiros tempos, entre as ilhasfde 
Sein (8 quil. a O. da Pointe du Raz) B* de Oues- 
sant, região onde, segundo Sirene (2), ainda hoje se 
encontra estanho, e acrescenta: «as Cassitérides 
de Herodoto (3,115) ou. são estas ou as Britânicas, 
em tempos posteriores chamaram-se Cassitérídes as 

! 

ilhas situadas em Írente da» costa dos Artabros >›. 
Nós percorremos o Finistère bretão e znão.encon- 
tramos prova alguma da existência de estanho naquele 
departamento, és indiscutível, porém, que oilores- 
cente Bronze III-IV armoricano (machados de talão, 
machados e pontas de lança de .alvado, espadas de 
lingueta vasada, etc.) se deve à exploração doesta- 
nho bretão edo Charente,cujas jazidas conhecidas 
são: 1) A de Vileder (Josselin, Ploërmel, Morbihan), 
cristalizado de várias formas, em filão dequartzo 
silúrico, de orientação aproximadamente igual e d e  
Comwall, que apresenta restos de antigas explora- 
ções, consideradas como tendo durado desde o Bronze 
médio até o ,Ferroinicial, e que provavelmente teriam 
sido abandonadas devido à concorrência do estanho 
calaico (3). 2) Penestin (que em bretão, significa 
Cabo do Estanho) a O..SO. de La. Roche Bernard, e 
a S. da foz do Vílaine, com aluviões estaníteras e 
algum ouro (4), 3) Albaretz (O.SO. de.Nantes) (5), 
com estanho e algum ouro. Corre respeitou explo- 
ração do estanho. em Penestin e Albaretz, é neces- 
sário ter em conta que a absoluta carência de achados 

( 1 )  Fontes Hispaniae Antíquoe I ,  85. 
(2 )  .V. L'Arzthropologíe 1910, 142. 
(3)  R. J. Forbes, Metallurgy irAntz'quity. A Notebook 

for Archoeologísts and Technologzlsts. Leíden 1950, 242. . | 

( 4 )  A. Doubrée, «Aperçu historique sur Pexoloitation des 
métaux en Gaule», Revue Are/zéologique 1868, 306. 

C,te de Limur, Catalogue raísoné des mineroux du Mor- 
bíhan, Vannes 1884, 39. 

J. Déchelette, Manuel d'Archéolo,gie préhístorique, celtique 
et golfo-romoíne, Paris 1910-14, ll, 95. . . 

( 5 )  Comunicação do Comandante' Baudré, Vannes. 
Mr. Roy, conservador do Museu Daubrée,Nantes, assegu- 
rou-nos .que era esta a maior jazida da Europa. 
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antigos* nesses lugares induza pensar que tal explora- 
ção seja relativamente moderna; I-Iaverfield ( * )  diz 
desconhecer notícias seguras acerca da- exploração do 
estanhou bretão, e é de opinião que provavelmente 
tais explorações, como*as da Irlanda e. Campiglia 
Marítima (em frente à Ilha de Elba) toram sempre, 
como hoje, pouco importantes. .. 

I I -  Ptolomeu, fonte principal. . 

e o Porto dos Ártabros. 
As suas Cassitérides 

A nossa teoria. 

Ptol.. II 6, . 73; «ln Occidentalí. Oceano Cassi- 
terides úzsulae tecem, quorum pars media sita 
est 40 45030'›. . . . . 

Com três quartos de probabilidade localizámos-las 
em dez das ilhas ou ilhéus que existiram, ou exis- 
tem ainda, algumas ligadas à terra 'firme por uma 
língua de areia, fla. costa NO. corunhesa, a partir 
das Ilhas Lobeiras, a .S E. de Fisterra, na enseada 
de Corcubión, até a Ilha, hoje península, de Bri-' 
gania, actualmente La Coruña. Entendemos que, 
por extensão, deve aqui incluir-sea região costeira 
próxima das referidas ilhas e ilhéus, a qual erapre- 
cisar ente a que fornecia o estanho. Atendendoà. 
inegável falta de precisão das fontes, julgamos pos-.' 
sivel, mas não provável, que as Cassitérides incluis- 
sem, além das ilhas corunhesas, as da costa 1de' 
Pontevedra (Cortegada, Sálvora, Ons e Cies), onde 
inclusivamente as situaram o P.° Sarmiento, Cornide 
e Garcia de la Riega (v. supra, onde apresentamos' 
provas. e objecções). . . .. 

A chave' mais segura e científica para local-' 
zarmos as Cassitérides consiste em relaciona-las 
com O °A9rcí¡9pcov Ãarm (Artabrorum portas) de Pto- 
lomeo (2), visto que -essa localização se baseia em 
conclusões matemáticas referentes a uma zona em que, 
por ser meu-ito 'visitada pelo comércio antigo, tais 
cálculos são dignos de crédito, chegando Por vezes, 

I 

* â 

‹*› 
( 2 )  

Real-Encyklopädíe cit., ~t. 10,~ 2, col. 2329. 
Prol. cit., II 6,2. . 

« 

. ¡., 

8 

I 
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inclusivamente, a apresentar uma exactidão absoluta. 
Outro texto comparável em segurança aOde Ptolo- 
meu (1) é o de Estrabão (2) (v.. intra), que situa 
as «dez ilhas» «a N. do Porto dos Ártabros› (porto 
que a grande maioria dos autores coloca erradamente 
em La Coruja, por não terem estudado atentamente 
Ptolomeu). Ambos os textos coincidem admiràvel- 
mente um com o outro, e com a realidade, pois nos 
nossos artigos «Galicia en Ptol. (3) e <<Cassit.› (4) 
demonstramos, 'com segurança quase absoluta (acer- 
teza absoluta só muito raramente chegam aqueles 
que se manem prudentes em Filologia e Arqueo- 
logia), que o Artabrorum portas 'de Ptolomeu e 
de Estrabão corresponde à antiga cidade submersa 
(<ad-sab-lacata, segundo a lenda) de Duyo, .situada 
numa paradisiaca praia, . um quilómetro a. N. de 
Fisterra. ' 

As restantes fontes tendem a confirmar esta loca- 
lização das ilhas, posto que de maneira menos con- 
creta, mas, ainda mesmo que excessivamente vagas, 
pelo menos não se opoëm a ela. As Cassitérides 
de Ptolomeu e de Estrabão temos, portanto, de as 
procurar a N. e não muito distantes de Duyo, na costa 
noroeste corunhesa. . 

Enecessárío considerar que Ptolomeu não nos 
dá a situação exala das dez ilhas, mas apenas o 
ponto médio do agrupamento: cõv ¡uera§v` štršzaa 
yoiçag. Supomos que este modo de localização parece 
indicar que asilhas estariam mais ou menos distan- 
ciadas umas das outras, e eram tão pequenas que 
nem mereciam ser designadas por nomes próprios. 

Com a nossa sem-correção 3.a do artigo «Carta 
de Coruja romana» (5) obtivemos um ponto avan- 

\ 
TO 

(1 )  Prol. cit., I I  6, 73. 
(2)  Estr; cit..III 5, 11. 
( 3 )  L. Monteagudo, «Galicia en Ptolomeo. La Costa ››, 

Cuademos de Estudios Gallegos,*VlI 1947,609. 
(4) L. Monteagudo, «Cassitérides ››, Emérãa X V I  I I 

1950, 1-17. 
(sé L. Monteagudo, «Carta de Coruñaromana-I. Inte- 

rior», Emérita XIX 1951, 201. . , , 

I 
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Sado no mar,~~ I8*q.uilómetros a N. NO. do Cabo 
Vilaño., onde não existe, nem. pode ter existido em 
época histó.rica› ilhéu-‹ algum z , . . 

,Encontra-sepo-rémesse ponto a 50, 53 e 67 qui- 
lómetros respectivamente de Carballo, Santa Comba 
e Noya, que.são as três zonas. da Península mais 
ricas em estanho, além disso, a uns 4 quilómetros 
apenas a N E. elE. doCabo Vilaño existem os filões 
de 'volfrâmio .e de estanho de Brañas Verdes, Brea. e 
Xaviña (Camariñas), que se revelaram bastante ricos, 
especialmente no. início-da sua exploração,cerca do 
ano de 1940. Posto.que não tão intensa e continua- 
damente, também ~se'explora o estanho, quase sem- 
pre misturado com volfrâmio, nos distritos de O..e SO.. 
da província da Corunha:. Agualada, Arteíxo, Cara 
nota, Corístanco Dumbría, Mazaricos, Pueblade Cara- 
miñal e.zVimíanzo.= De todas as jazidas que pudemos 
investigar, especialmente no N hispânico na 
província oa~Corunha 18 localizações) tratamos ampla- 
mentea págs. 87' ssydo nosso trabalho.:‹ Metalurgia 
hispana››. z . 

. 
z . . 

. . . . « . 
Parece-nos oportuno r.es.umir aqui Ó Nosso extenso 

trabalho* sobres localização destas ilhas (1), acres- 
cido de novos dados recolhidos posteriormente, .com- 
provativos ida nossa.localização=. X z z» 

Foi. também 'como nós um. Corunhês . , o  célebre 
erudito.Cornide Saavedra, quem, já em*zl,790, reba-. 
tendo a~opinião de estrangeíros e seus seguidores 
espanhóis, que sítuavam as Cassítérides nas Sorlin- 
gas (.em inglês Scílly), ou na de Ouessant, ~do Cabo 
de S.Mateus, na Bretanha, as restituiu aos mares da 
Galiza, localizando-asÍ nas rias' de Pontevedra (2), 

.Pouco depois, no mesmo ano de 1790, acerca 
do Mesmotema ecomas ímesmas conclusões, apa- 
receu sobra, que cita .a. de Cornide, 
Ignácio Quíntero: Dísertacíón crítico~topográfica de 
las Cassíterides, restituídas a su verdadero sítio 

de Miguel 

s 

(= í.) L. Monteagudo, «Cassit.››. cit., Emérlta...l950. . 
( 2 )  Las Cassíterides o Islas de Estalo restítuidas a . los mares de Galicia. . i .nor Joseph Comede, :Honorario de 

la Real Academia dela Historia, vecíno de. la Coruña.z ..Mas 
drid.....MDiCCXC.* ; ‹ 

: , .- . . . . 
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por el inglês Cambdeno yotros sabias extranjeros. . ., 
Sevilha, Vázquez e. I=¶idalgo"Él790. .De estazobra 
disse J. Víllaam~il y Castro: «está escrita con buen 
método .y  revela excelente. crítica. y vasta erudi- 
ción en e lA.»  (1), . » . , . 

Supomos que às Cassitérides poderão corres- 
ponder algumas das actuais ilhas e ilhotas seguintes, 
parte delas hoje ligadas à.terra firme por istmos de 
areia: 1 )~ Ilhota do Cabo da Nave. 2)~. Ir sua do Her- 
boso (500 metrosza S. do Cabo Touriñan). 3) Os 
dois ilheus, um bastante maior do que o outro, 'adia- 
centes ao Cabo .Vilaño.- ~4) iA~llha Forcados, da 
ponta Forcados 5) As duas Baleas do Cabo Tosto 
ou Trece. 6) Cogada Grande do Cabo Veo.. 7) As 
ilhotas Negra e Lombeiras, `a;N. de Arou, Cama- 
riñas .(2.). zé 8)×A Meánzde Tiaba,'a N..de Mórdomo, 
Laxo,-hoie ligada à praia, na maré baixa. .°O troço 
de uma possível via romana existe entre Camelle e 
Arou, pavimentada com lares de l.,5m. de comprido. 
9) A* Lataín de zSoesto,« Laxe. ~I0)l~ As três Sísar- 
gas, a N. NO. de Malpica. 11) Os numerosos e 
extensos baixios «de Baldayo, Carballo, com.. profun- 
didadesque vão até~l0 metros, .e que há dois milénios 
poderiam emergir 2~a 4 metros, tendo sido posterior- 
mente. arrasados pelo mar, .muito batido nesta costa , 
ainda hoje .sobressaem da água cinco pequenas-cristas 
destes baixios, os quais se encontram apenas a 6qu¡- 
lómetros ~a N. NE, .do Monte Nemioou freme, 
abundantíssimo em. estanho e volfrâmio,e procedente 
~do qual pudemos ver guardado na. Repartição do Dis- 
trito Mineirozda Corunha, um capacete esféricode .esta- 
nho, provavelmente romano,‹a julgar pelos fragmen- 
tos de cerâmica encontrados num antigo aglomerado 
de escórias,:recentemente explorado, visto conter 
grandequantídade de volfrâmio. Conseguimos dese- 
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(1) J. Villaamíl y Castro, Ensayo de un catálogo siste- 
mático y crüíco de algunos libras, ƒolletos y papeles as impre- 
sos como manuscritos que .tratou eu zparticularde Galácia, 
Madrid 1875. ~* ' › . . ~. \ .  '~ ' *: 

( * )  =Os volfrâmio comzalguma percentagem defestanho foi 
recentemente exploradoa~I quilómetro a N.. de» Camariñas, 
e em Braças Verdes, 5 quilómetros a NE. de Camariñas. 
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nhar alguns .fragmentos .de ânfora, de tundoaguçado, 
que D. P. Abelenda,de La Coruja, possuí. Os ve- 
lhos do lugar recordam-se de neste monte. freme 
existir uma ermida e junto dela sepultaras de lousas 
de pedra.. muito antigas. 12) As «pequenas penín- 
sulas actuais, onde assentam pitorescos 'povoados de 
pescadores, que outrora estariam poueof ou nada 
unidas à terra, por exemplo, Muxía,l..axe, Malpica. 
Precisamente 'temos znotícía de que, .pelo fim do 
verão de 1926 (?~), em Muxía o mar subiu cerca de 
3 metros, transformando novamente, durante vários 
dias, a pequena península 'onde assenta aquele 
povoado numa verdadeira ilha; o mar, enfurecido, 
arrojara à terra muitos congros e desmoronou várias 
casas. l3 )É possível, inclusivamente, que La Coruja 
(A  Cruña, em galego), hoje uma ponta .de terra con- 
solidada, embelezada : e  . aumentada pela mão do 
homem, tivesse sido, em tempos pré-romanos, a mais 
setentrional das Cassitérides. . .. . 

z Abonam esta nossa hipótese-: -'a) As referências . 
das fontes que, .de um modo vago, situam estas ilhas 
a N. do Porto dos Ártabros ~(1). b) O facto de 
Ptolorneu indicar .apenas o ponto zmédio das ilhas. 
c) A grande. Probabilidadedeo istmo constituido pelo 
antigo bairro fda Pescadería, onde hoiese encontra 
a parte central' da povoação, se ter formado, a partir 
da época romana, como barra exterior do rio .Mero, 
pelas correntes opostas das marés vivas procedentes 
do Orzán e d a  actual baía, favorecidas estas pelas 
correntes, já atenuadas, do rio. Em Janeiro de 1949, 
devido às ohrasde pavimentação da rua Real, enzcon- 
tramos,a meio dela, vários tiiolos e tégulas- na areia 
da praia subjacente. às lagesda mesma rua. Em Marco 
e Abril, sr entrada dessa rua.,~cOntinUaram 8' aparecer 
sepulturas feitas=de tégulas, -com a cobertura em duas 
vertentes (2); uma casa pavimentada, uma ara (?) 
moldurada, e um .muro sobre a areia, provavelmente 
o que fechava a ilha pela parte de SO. . d) A muralha 

1 

( 1 )  Correspondendo 8 Duro. Vide ; 
. 

«Carta de Coruja romana. II››,' mérito XX, 1952, 471. 
(2)  Vide La4Vozl Gal. de 3 dez Abri°l de1949. 

L. Monteagudo, 
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superior do Castro de. Elvíña (2. quilómetros a S. SO. 
da capital, Ie. cuía'‹escava‹;ão,nos .to confiada -no. verão 
.de 1947 pela üniversídade de Santiago), comseus4^,"'20 
a ~5'" de. espessura e sua entrada defendida por *dois 
torreies, parecer .indicar que em seu. interior se guar- 
dava algo de valor excepcional, que°bem.poderia.ter 

.sido o estanho ou o ouro, metal de que iáentão se 
havia encontrado um fragmento de pulseira, e,° durante 
a campanha de l953,«.outras valiosas~e artísticas jóias 
castrejas (I). fe) A nove. quilómetros a SO-.~ =. de 
La Coruñagnas duas praias de Arteixo, haver, jun» 
temente com-volfrâmio,: estanho de aluvião, que .pro- 
vavelmente foi explorado na época pré-rornana, o 
que parece comprovar~se .pela existência de numerosos 
castros vizinhos. Muito perto,.'nos:montes. das pro- 
ximidades da «Figueira (em cujo castro, .numa .recente 
.prospecção = mineira, *foram encontradas casas circula- 
res) existe volfrâmio~ e estanho. em filão, de onde 
.julgamos proceder o aluvial dasrreferzidas praiase o 
descoberto vem 1949 no vale imediato a elas,.a SO. 
do balneário. .*Recentemente, emArmentón (2 quí- 
lómetros aO.= de Arteixo).aparece1-am 10 machados 
de bronze, de talão,. com duas ;aSHS, do tipo cozrunzhês 
se nortenho (°~),fum. dos quaiscom o conezde fundi- 
éção, o que -parece indicar ter sido fundido .ali mesmo, 
ou perto. >zEm 1954 descobriram-se e exploram-se 
aluviões de .estanho em Canzobre, a. SE. de Arteixo. 
ƒ).~Ao pé»da~‹Torrede Hércules, de LaCoruña, num 
montão de entulhos onde havia. à mistura cerâmica 
castreis, sigíllata, tégulas,bronzes,etc., termos reco- 
Ihido um pequeno fragmento de cerâmica cinzenta, 
com verniz negro, de pouco brilho, que interpreta- 
mos/como cerâmica campaniense, trazida pelos Iegio- 
nários romanos que tomaram de assalto o Monte 
Medúlio (l9 a. C.). g) Fernando Colónia, no. seu 
Itínerarío y Cosmograflazde ãspaña (1517-23) dizer 

I 

s 
l 

: ( * )  Vide El Ideal Gall. de 2 de Novembro de~l953, e L. 
Monteagudo, «Joyas de Castro de .Elvira (La Coruja)» 
Archivo Espanhol de Arqueologia, Madrid 1954, 236 ss. 

(2 )  L. Monteagudo, ‹ .I-[achas detalón» cit. 

1 
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lómetros a E. SE. do Porto dos Ártabros. 
minuciosa exploração diria a última palavra. 

a respeito" de La Coruña: ‹Está en llano, en un 
arena! que cosi es isla, presto que la cerca el mar, 
salvo por una parte» (*). 

Outra possível antiga Cassitéride é a Lobeira 
Grande, a SO. da foz do Xallas, que apresenta 
dois portos naturais (Porto de Arriba e Porto de 
Abaixo), onde ainda actualmente atracam os barcos 
de carga e descarga do peixe, com destino às fábri- 
cas de salga e. conservas. O Porto de Abaixo é 
uma verdadeira bacia natural, com um quilómetro 
de N. a S., por .50O metros no sentido E-O, e a 
boca de 200 metros voltada a S. Este enfiamento 
da .boca e a existência, 8. E. e NE. do porto, de 
uma altura qu.e atinge uns 18 metros, protegem-no 
dos fortes ventos do NE. que sopram durante o 
verão. Além disso, quem transpõe a boca na direc- 
ção S. encontra logo mar aberto que lhe favorece 
a rápida .saída do porto, com vento NE., precisa- 
mente o que é frequente no verão.` Todas estas 
condições fazem supor que esta ilha possa ter sido a 
mais meridional das Cassitérides, e que, pela sua 
proximidade das ricas zonas estaníferas de Carballo, 
Santa Comba, 'Noya e S; Mamed de Carnota (esta 
muito perto), tosse um dos principais portos de expor- 
tação do estanho ártabro. Contra isto parece, à pri- 
meira 'vista, opor-se a indicação de as Cassitérides 
ficarem a N. do Porto dos Ártabros, que demos. 
tramos corresponder à «cidade soterrada» de Duyo, 
1 quilóm. a N E. de Fisterra (2). E necessário, 
porém, ter em linha de conta que Ptolomeu dá, a 
N. deste porto, o ponto médio de todo o agrupa- 
mento das ilhas, e não as próprias ilhas. 

Quanto às restantes fontes clássicas, nenhuma se 
opõe, em rigor, a que uma destas ilhas, que ocupa~ 
vam uma ampla extensão, estivesse situada l l "  qui- 

Uma 

(1)  1. Madrid 1948, I, 37. 
. (2)  L. Monteagudo, «Carta de Coruja romana. II», 

cxt., 471. 

J. Ruiz Almansa, La población de Galácia. 1500-1945. 
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Poderia ainda .admitir-se, . posto que o . julguemos 
muito menos provável; -que a 'palavra-w¡‹rog,>ilha, 
aplicada às Cassitérides, tivesse o*sentido de ‹penín- 
sula ». Nesse caso as Cassítérides corresponderiam 
às numerosas pontas de terra e cabos que se recor- 
tam na costa corunhesa, em frente às ilhas atrás 
citadas, estas mesmo também incluídas na referida 
designação. Tomar-se-iam como testemunhos justi- 
ficativos de tal interpretação: . 

I) Em grego, wíoog ter em Sófocles, embora 
uma só vez, o sentido de «península› (I), 

2) Avieno (2) verter para o latim este sentido 
insular da península da Moreia: ‹Ophíussa porra 
tanta pandítur latas / quantam lacere Pelopís azzdís 
insulam / Graíorum in agro». 

3) O topónimo A Ir sua (<¡lla Insula) ter com 
frequência, na província da Corunha, o sentido de 
‹península›, quer Com referência à costa, quer acer- 
tas ríbas fluviais quase que~=totalmente rodead.as pelo 
curso de um ou dois rios. 

4) Para Borchardt (3) também a interpretação de 
uma península como ilha ser a causa do problema 
da localização da Atlântida: ‹Fui la Atlantida en el 
sentido de los antiguos geógrafos una gran‹isla>›, 
y es menester recordar que aun no se habia llegado a 
la distinción específica de isla y península. En la 
actualidad los árabes llaman a dicho territorio Gezireh 
el Maghrib, es decir.«lsla del Oeste». Igualmente 
los egípcios utilizaban el vocablo ‹(isla› aplicado a 
extensos oasís. Luego es lícito aplicar a la Atlantida 
la denominacíón platónica de ‹isla››. Para Borchardt 
esta ‹ilha» era constituída por toda a África ocidental, 
e a única parte que se afundara no célebre terramoto 
(entre 1300 e 1200 a. C.) teria sido a ilhota habi- 
tável de Atlantis, junto a Gabes, no Pequeno Sirte. 

( * )  Ed. de Col., 695. 
( 2 )  Ora Marítima, ed. Schulten 

Antíqzzae, Barcelona 1927 I, v. 153. 
( 3 )  Paul Borchardt, « El. problema de la Atlantída», Inves- 

tigación y Progreso, Madrid 1927, 21. 

de Fontes Híspaniae 
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III'=- Objecções 6 sua anulação; 

1 

E-certo ~que em, nenhuma' das ilhas ou ilhéus 
corunheses atrás citados se encontra, na sua consti- 
tuição natural, o minério de estanho. Todavia isso 
não constitui uma séria objecção, que aliás se anula 
se considerarmos: .. 

I) que o nome de Karrwepíôeg vrfooó (em dia- 
lecto), ou Kaoowspíôag v. (em jónico, de. onde derivou 
o latim Cassíterides írzsulae) significa, pelo sufixo 
-iôeg, ilhas Estánicas (relacionadas com o estanho) 
e não Estaniferas (produtoras de estanho), que neste 
caso seria Karuragómogoú (1 )z.- . . . 

2) . que, de facto, o topónimo Cassitérídes pode 
ter sido interpretado, já na Antiguidade, no sentido 
de-«produtOras de estanho ›, *mas .¬ isso resultaria 
simplesmente de uma inexactidão geográfica,~muito 
frequente em todos os tempos, a qual consiste em 
confundir o lugar de obtenção de um produto com o 
do seu embarque ou expediçãoƒ incorrendo no mesmo 
erro diz Plínio (2) que o estanho britânico procede 
da Ilha Vectis (Wíght), onde aliás ele não existe, 
e na qual nada mais SB' fazia, na realidade; duque 
embarcar o minério que era produzido na Cornualha. 
Igualmente os líbios vendiam o seu ouro na' Ilha 
Cerne, motivo pelo qual esta também toi tida como 
aurífera (3)  . ¡ * 

. 

À localização costeira das Cassitérides parece 
oporem-se várias" fontes, que as situam no alto mar 
(wâláyzaz). Consideramos, porém, sem fundamento 
uma tal deslocação, e facilmente expl-icável pelo se- 
gredo comercial pânico. Fundamentamos no seguinte 
esta' nossa opinião' . z 

1) Marino de Tiro (4) diz que os comerciantes 
(através dos quais supomos procederem as notícias 
das Cassitérides anteriores a Crasso).não procura- 

r 

(1) -  Sobre a filologia do estanho, veja-se adiante,e tam- 
bém o nosso trabalho já citado ‹‹ Metalurgia hispana», 85. ‹2) Plínio, Nat. Hist. 4, 104. ¬ 

( 3 )  K. Miller, Prol. 73. . 

( 4 )  Idem, ibidem I; 2 fin. 
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vam dizera verdade, pois restavam dominados pelos 
interesses do comércio, e por issoexageravam com fre- 
quência- .as distâncias, movidos por reactância ou má fé. 

2) Possuímos abundantes provas de que o 
segredo profissional fenicío (duplamente grande, por 
partir de semitas e'ser comercial) era ciosamente 
guardado, até com risco da vida, como naquele caso, 
comercialmente heróico, :de um navegante cartaginês 
que regressava. dasilhas » com uma cargade esta- 
lho, eu que~~vendo-seperseguido por outras naves 
'=l`0ITl8Il3S tomou a resolução de encalhar a sua, para 
que, encalhando também as perseguidoras, se manti- 
vesse o segredo comercial, tendo sido depois pública- 
mente indemnizado da perda da sua. mercadoria ( ' ) .  
Este facto deve ter ocorrido pouco antes da rendição 
. .de, Gadir, . mas quando já oS cartagineses tinham 
perdido- a sua talassocracia. «Los cartagineses hun- 
dian todos aquellos navios extranjeros que navegaban 
havia Cerdeña y las Columnas, lo qual explica que 
.Ia mayor ,parte de las noticias sobre las regiohes 
occidentales seara tan poco dignas de fe» (2). 

Uma astuto acção psicoló.gica cornpletava admi- 
ràvelmente a política que acabamos de referir, a qual 
tendia amar ter os púnicas afastados do Oceano: era 
a propalarão dos célebres «terrores oceânicos,»',' de 
que fala Avieno (3) -a íaltade ventos, água espessa, 
algas abundantíssimas, baixios marinhos e terríveis 
monstros ,~. tudo isto fazia com que a navegação para 
essas ilhas. durasse quatro meses, segundo Himilcão. 
Alemany(4) referindo-se às Ilhas Oestrímnides, .que 
identifica com as Cassitérides, diz: ‹buen cuidado 
tuvieron .de envolver su situación en el mistério los 
astutos fenícios, que primeramente las explotarom .(5). 

( I )  Estrabão III 5. JI. 
( 2 )  Az *Garcia~ y Bellido, Fenicios y Carthagírzeses en 

Oceídente, Madrid 1942. 
Estmbão XVII, 1 19. ' 
( 3 )  Ora Marítima, v. 120. .~ . ( 4 )  J. Alemany, «La Geografía de la Península Ibérica 

en los textos de los escritores gregos », Revista de Archivos, 
Bibliotecas .y Mzzseos, Madrid 23, 1910, 401. . 

(5)  A. Garcia y Bellido, Fem y Cart. cit., 172. 
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. . ~.E.stes-: ‹~terrOtes› continuaram,~:e 'aumentaram na 
Idade; Média: .a,xmão dozdia~bo.›,,o ‹pássaro ~Roc›, o «grande polvo›,..etc-. (II)_.. Tão- forte eraza. inércia do 
terror oceânico, que.. se verifica ter. ,perdurado =pelo 
menos. zaté*o século~~xu, .pois o~ célebre ldrisiyo Estra- 
bão . árabe, escreveu, €1 na sua~-. Geografia zé(CIima . =V, 
partezl): ‹ A  meu c . = ;é ue o -Mar ocidental 'desta secção primeira é o Oceano e ebr o • .2 a 
escuridão, éstão densa; que, .e~-excepção do mdo 
dia, não se. diäingue . . baía 
Sinlrae ,Mboa . .. '2'; . 

" .`3) . 'Também "dá"pa$' dqs Sicómoros do .incenso (Somália), cujos" perfumes .eram Ie.va'dos `a "Tebas 
através de' .um 'comércio' índírecto,"foi co'nls'erVado 
secreto pelos* 'egípcios "durante largo tempo, `.até . que 
se .tornou. .conhecido pela célebre'.expedição..da rai- 
nl1a. Hatshetsup, Ída.xVIil* dinastia(3). . . 

, 
"igualmente se .'explica, ou.l.poderá `explicar-se, 

por oc.ultis'mo'Í comercial o..' silêncio . mantido. por gre- 
gos' e romanos acerca do `estanho,.. posto .que'.'fosse 
escasso,lda .ibéria do Cáucaso e da 'Geórgia,"e.sobre 
as antiquíssimas e' ricas `minas""de."cobre. 'de'Wadi 
Maghara (Sinai), iO. doá-estanho cretense, .pelos gre- 
gos; o do estanho .gaulês .(possivelmente porque iã não .se explorasse)zpel›os romanos(4); o :da locali- 
zação exacta -das. gigantescas explorações, romanas 
dos riquissimos iazigos. de ouro da. Gallaecia e da 
Asturíca, . especialmente . as Modulas .de.. Puente -de 
Domingo. ~Flórez,.' na Asturíea; etc. .‹ . . .' °. . '  . .. 

. Por meio. doúsegredo comercial 'ocultavam tam- 
bém' os intermediários Iígures -a procedência do âmbar. 
‹Les peuples. occupant la Grèce -à l'Âge du Bronze 
recevaient Pambre, 'd'un côté, «par -Ia .Mer Noite et, 

primeira coisa que temos a notar ézque 

Tenebroso (cula descrição .demos atrás), no qual' 

coisa alguma. .Este "lTl3I'z 
‹ 

À ‹ Í 1  

Boletim de la Real Sociedad de Geografia 27, 1889, 167. 
Paris 1835,-11, 245. 
sémites eu 

( 1  ) Adela. Gomez,‹( Conocimentos geO graficos en Ia Edad Media ››, Boleflrz de la Real Soezedad de Geografia,85, 1949, 105. ( 2 )  E. Saavedra, «La Geografia de Espaça de Edrisí», 
( 3 )  G. Maspero, Histoire ancíenne des peaples de l'Onent, 
(4)~ Frédéric de Rougemont, L'Âge mÍBronze› ou les Occident, Paris 1866, 87¬89.&e.9l. . . 
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de l'autre, par l'Adrlatique. Les figures pour s'assurer 
les profitsz desce négoce, en cachaient les secrets à 
leurvclientèleí avec un spin jaloux, de mime que les 
PhénicienS-s'efforçaient pus taro de laisser ignorei 
aux Hellènes lavraie provenance de Pétaín et Ia 
situation des Cassitérides. De lã, les erreurs et les 
variations des géographes et des historiens sur la 
provenance de ces precieuses matières›. Por isso o 
Erzäano, o rio do âmbar, era identificado pelos 
autores gregos umas vezes com o Pó ou com o 
Ródano, e outras com o Elba ou o Vístula (1), 

Segredo comercial. semelhante aopúnico repe- 
te-se, na Idade Média e na Renascença, com ocomér- 
cio da seda da China, coma. manufatura da seda e 
jóias ̀ . das oficinas reais de* Bizâncío, "como fabrico 
dos belíssimos vasos de vidro das oficinas instaladas 
na Cidade de Veneza, etc. . . ‹ 

Por outro lado, durantes Idade Média,a defi- 
ciente cultura dos . comerciantes exercia contudo influir‹ 
cia: ‹Las visitas que, con objecto mercantil, llevaron 
a cabo, y 'que Se extendieron hasta las misteriosas 
regiones de* "Leiano Oriente, dieron lugar a . una 
visión muy subjetiva de tales' poises, ya que la falta 
de cultura de ,mercaderes y marinas no consentia 
'ora COsa› • 

4)- Uma z evidente comprovação do nosso ponto 
de vista é-nos facultada pelo seguinte caso moderno de 
ocultismo (geográfico-politico, e não geográfico-comer- 
cial, mas com processos* e consequências semelhantes) : 
Em 1567, Alvaro de Mendaña,; sobrinho' do Vice-rei 
do Perú, descobriu a ilha central do grupo das Salo- 
mão, Guadalcanal, Wake e as Marshall, mas não lhe foi 
possível colonizá-las porque os indígenas eram «caça- 
dores de caMçasz, Voltou. em 1595 com 500 homens 
e com animais, para fundar três cidades fortificadas, 
mas dentro em pouco, devido a desinteligências entre 
os chefes e à morte de Mendaña; foram as ilhas 
abandonadas. Dez anos após a prlmelra viagem de 

( I )  J. Déchelette, Manuel,d'Arch, cit. II, 19.‹ . 
( 2 )  J. González Yubera, Viajes. de' Benjamin de Tu- 

dela, 1160-7I73,Madrid 1918, 13. '. 3 .  k a \ 
. I 
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Mendaña, estendeu .Drake as suas incursões pelo 
Pacífico, e Pedro'z¬Fernández de . Quírós, ,chefe que 
regressaras Manila quando do' abandono das ilhas, 
exortou o seu governo f l  que ocultasse, OS ›8€IlS 
descobrimentos, pelo que as Ilhas Salomão se Man' 
tiveram perdidas. durante dois:se'culos, julgando-se 
que estavam sítuadaSa centenas de milhas a .Oriente 
da sua verdadeira posição, ao mesmo tempo que a 
tradição lhes imprimiaO carácter de uma autêntica mira- 
gem. Vários exploradores avistaram posteriormente 
as Salomão, mas sem conseguirem. identificá-las, por 
exemplo Bougaínville, que viu e deu o nome a duas 
delas. O francês Bouâche «identificou-as em 1781 (1). 
Devemos confessar que um especialista de História 
da América, a quem consultamos, não pôde confir- 
mar-nos o facto da ocultação. . . 

Q 

IV -* Outras fontes 

Eratóstenes j não inclui na; sua *Carta as Cassi- 
térides, Porque., para ele, o' ocidente da Gália era o 
ponto extremo da Europa; Esta exclusão" favorece 
a nossa .localização e opõe-se à das Cassitérides na 
Bretanha, pois, se assim não fosse, provavelmente 
este autor as.teriaassinaI.ado ali." z. . 

Heródoto (lll.Il5), depois. de- confessar assoas 
dúvidas 3 respeito do extremo ocidental da Europa, 
é este o primeiro. autor .que cita as Cassitérides; 
Uma profunda análise do matiz da sua frase ‹nem 
sei que zexistam aszfilhas Cassitérides, das quais nos 
vem .o estanho››'(traduzida.e interpretada de ânimo 
leve por todos oS autores que consultamos), mostra 
que.Heródoto desconfiava de ta-is Cassitérides, mas 
somente de que fossem. autênticas ilhas, pois afirma 
categoricamente que delas procedia o estanho que 
os gregos recebiam. Sem dúvida que o segredo 
pânico iá teria obscurecido asituação delas. Schul- 
ten (2‹) exila entre identificar as Cassitérides de 

(1) Vide Meridiano, Fevereiro de 1947, 187. ~Í 
( 2 )  Fontes Híspanlae . Antiquas Is 85. 
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Helródoto com . as ilhas "situadas entre' a de 'Seio 
(8 quilóm. a ~O. "da Poente~du Raz)fe'a de Ouessant, 
ou* com ‹as Britânicas ››. . . , que, na 
realidade, só' poderiamos' entrar aqui sem*= linha de 
conta com as- ilhas bretãs, nas quais seria embarcado 
o estanho de La Vileder (Plöermel, Morbihan), o único 
considerado de exploração pré-romana (v. intra) (I). 
No interior da França também existe estanho, na 
Dordogne,Corrèze, Haute-Víenne, Creuse e Allier'(2). 

É nossa opinião 

I 

Estrabão (III 5,¡I), na passagem mais -densa 
sobre este assunto, diz: «As ilhas Cassitérides são 
dez, e estão próximas umas das noutras, avançadas 
no mar, a N. do Porto dos Ártabros› (Duyo, Fis- 
terra); Depoiswde interessantes notícias sobre os 
habitantes destas ilhas e.sobre*a táctica comercial 
ocultista dos púnicas, Estrabão, num passo obscuro 
e difícil, geralmente .mal traduzido e interpretado 
(designadamente por Blázquez) (3), conta que «os 
romanos, depois de numerosas tentativas, descobriram 
finalmente ‹a rota, e logo que Rúblio Crasso chegou 
àquele Pais, viu que as minas eram trabalhadas a 
pequena profundidade e que. os homens eram pací- 
ticos, mostrando que quem quízesse podia comerciar 
com segurança naquele mar, sebem que (esse. mar) 
é maior que o que separa a (il/2a) Britâníca›. Esta 
última linha, em nosso entender, comotambém para 
Haveriield (4), não pode significar outra. coisa senão 
que as ilhas Cassítérides distavam =da terra firme 
mais do que a ,largura do actual Canal da Mancha. 
P. Crasso havia herda'do-sem dúvida dos púnicos o 
sistema ocultista, posto que~o dissimulasse com fin- 
gido afã» publicitário . › ' .  . . . 

Este Públio' Crasso, segundo Unger (5), Íseria, 
muito provavelmente, Públiolicínio Crasso, oprocon- 

«; ..» 
(2)  Bapst. L'éza1'n, Paris 1884, 15, apud MÁ-ontelíus, Die 

Braunschweig 1900, 210. 
Casíterídes cit.., 51. 

Real-Encyklopädíe cu; X ,  2330; . 

(1 )  L. Monteagudo, MetaI.hisp cit.,» 75: 5 

Chronologie der ãltsten Bronzezeíz in Nord~Deatsehland und 
Scandinavien, 

( 3 )  A. Blázquez, Las 
( 4 )  

ó 

(5 )  Ungem, Rh. Mas..l28, 164. z . \ 

› 
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sul da Hispânia Ulterior (96-94), que sufocou. definitiva- 
mente a sublevação dos Lusitanos (109-94).,p.ercorreu 
e assolouo litoral atlântico (I),tendo morrido em 87 
na «limpesa›› de silanos feita por Mário, Cina, Carbão 
e Sertório. Foi o fundador do colossal património de 
família, provavelmente amealhadora sua maior parte 
à custa do comércio do estanhadas Cassitérídes (2), 
Não . parece que Estrabão, nesta notícia, quisesse 
referir-se soneto de P. Crasso, também Públio Crasso, 
filho de M. Crasso, o qual em 82 açudara Sila contra 
Carbão cercado em Chiusí, e,~sendo legado de César 
(em seguida triunviro com este), lutou na Aquitânia 
e venceu os vascones da Hispânia e. da Aquitânia 
aliados, porque, se assim fosse, César não teria 
passado emsilêncío no Debello Gallíco(II-III).uma 
viagem tão=transcendente' como a deste seu legado 
às Ilhas Cassitérides.* , . . 

Note-se ainda que o facto de César dizer (3), 
referindo-se ao.Sul da Britannía (55»54 a. C.): Nas- 
citar ibí-plumbum album in medítarraneís regiorzibus,. 
úz marítímís ferram, sed eíus exzgua est copia: acre 
utuntar' importato, sem mencionar as Cassitérides, 
nem sequer ( o que é estranhável)r referir-se Tao 
estanho da Cornualha, que é costeiro, ou â0 I'H1IO 
das Scilly (4), favorece a opinião contrária »à locali- 
zação das referidas ilhas na costa inglesa. O esta- 
nho da Cornualha começou provavelmente "a ser 
explorado "pela segunda VEZ poucos anos depois 
do desembarquede César na Grã-Bretanha. Assim se 
explica que.Diodoro (5) .e  Estrab.ão'(6).citem a sua 
exploração e exportação, sem que,¬por outro lado, 
se refiram às Cassitérides¬nesses passos alusivos 
à Britânia. Admitimos, contudo, =que o estanho da 
Cornualha tenha sido explorado desde os tempos 
pré-históricos, como assegura Haverfield (7)¿porém 

4 

( * )  ‹2) 
( 3 )  ‹~-1› 
( 5 )  
( 6 )  
( 7 )  

Masdeu, Historia de Espaça, IV ,  Madrid 1789, 394. 
Plutarco, ‹<Crassus», 2. 
Cesar, Com mentarií de bel lo gallico V ,  12. 
Real Encyklopädie cit., 2331. 
Diodoro V 22 e V 38, 5 . .  . 

Estrabão IlI*2.' 9. . 
¬ 

Real-Encyklopãdie cit., 2329; « z  
. . .. . 
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nunca antes de 150Da.«1°C., não ..se sabendo.'quando 
nem a razão porque deixou de ser explorado esse 
estanho costeíro.britâ~nico, conforme SG» depreende 
do texto de César. . . . '  

. A .família Crasso. ou os romanos, ‹que em astú- 
ciaigualavam os púnícos e em previsão os suplan- 
taram, julgariam provavelmente oportuno aproveitar 
a confusão e obscuridade existentes, não revelando a 
localização exacta idas ilhas, tal como procederam 
com as numerosas jazidas auriferas da Gallaecia e 
da Astúrica, apesar das repetidas, e por vezes circuns- 
tanciadas, descrições de Plínio (1),_ 

Esta mesma passagem de Estrabão (2) apresenta 
ainda ~a grande importância de ser muito esclarece- 
dora, porque» nela' oz autor distingue as Cassitérides 
das ilhas do mar da Britânia (isto é, doCanal da Man- 
cha, e portanto as ilhas de Wight e as. Scilly), ao 
diferençar o mar onde ficam as Cassitérides daquele 
que~ separa a'Grã-Bretanha, ou seja o Canal da 
Mancha, em cujo extremo ,ocidental estão as Scilly. 
De facto, se admitirmos a hipótese de que as Cas- 
sitérides de Estrabão são as ;Scilly, encontrámo-nos 
perante o contra-senso de o comparado (distância 
desde a costa. gaulesa zàs Scilly,ou seja o Canal da 
Mancha) constituir também o termo. de comparação 
(o próprio Canal da Mancha). . 

. Outro serviço que, em nosso. entender, presta 
aquela passagem é o de nos. esclarecer' um outro 
ponto, quase desconhecido, que iulgamos ter sido 
mal interpretado". até agora. . 
grano do ‹Discurso do Nilo›. de Elio Aristides de 
Esmirna, típico retórico, sofista e viajante, mas 
sem espírito critico nem de investigador, que desem- 
penhou o. papel de delegado da cidade de Esmirna 
unto .doá Imperador Marco Aurélio, a.iim de solicitar 
a reconstrução daquela cidade muito danificada por 
um terramoto, Esse texto combate a teoria de Euti- 
menes e de Esporo, (az mesma. de, Hecateu), segundo 

, 'Trata-se `de~ um pará- 

‹‹› Plínio XXXIII 67 e'xxxIvƒlm 2 
~ .~ 

. 

‹=› Estrabão 111 5,11. . z . ; -  - » 

x 
tá 
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as águas do Oceano Atlântico, no S. da 

I 

os quais as»-cheias do Nilo eram devidas a este rio 
receber 
Africa (que se supunha muito menos extensa de N. 
a S.),oceano que ali era de água doce. z 

Diz Aristides: «O mar que se estende em volta 
da Líbia não é de água doce nem potável, por outro 
lado o que está em frente de Cádis é de composi- 
ção semelhante à do nosso. Em primeiro lugar, este 
mar não é mais salgado por tal mistura . . . . . . aquele 
mistura-se com este por todos os lados, e não apenas 
pelo Estreito. Além disso, conforme. o testemunho 
dos navegantes, consta que aquela not.ícía é uma 
mentira urdida. Com efeito. agora são muitos os 
que navegam para além do,Estreito, em número não 
menor que noutros tempos, e não apenas uma. ou 
outra vez, com grandes intervalos, mas, quase dia- 
riamente, mercadores e barcos de carga vão evêm 
pelos dois mares como se fosse um só e o mesmo, 
desde que toda esta zona to considerada aberta e se 
oferece a possibilidade de por ela navegar, graças . . . . e tão pouco se -ouve 
dizer aos pescadores de Cádis que o mar Exterior 
Seia doce, nem aosque passaram à grande ilha que 
está em frente da ibéria, apesar de, na época pró- 
pria"(do ano), lá irem e virem tropas de todas as 
classes, e t a  -cada passo .lá irem também milhares 
de magistrados e particulares w. .' . . 

Este texto, que Schulten não incluiu nas suas 
Fontes Híspaníae Arztíquae, foi publicado e comen- 
tado recentemente por C. Alonso del Real (1), o 
qual, baseado nas opiniões de Carcopino e Diel- 
meyer, é de opinião que a ,uêyálaqv wfioov deste pará- 
grato, ‹serias una versión contemporânea de autor, 
de Africa y la Mauritania romanas de entonces. 
Con resonancia de épocas anteriores - desde la 
segunda guerra penica y los desordenes de fínales 
de la- República» 

ao domínio actual (romano) 

(1) Carlos Alouso de Real, «Noticias sobre Espaça 
de Elio Aristides de Esgrima. Notas», Seminario de Historia 
Prímítíva del Hombre, Madrid 5, 1950, 16 e 20. 
9 
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Além de reconhecermos a obscuridade z básica 
refe- 

rida ilha correspondesse à Africa ou a Marrocos, por 
isso que: n 

do texto, consideramos pouco provável que *a 

I) Nos tempos de Aristides de Esmirna todo 
o norte de África era perfeitamente conhecido, e a 
navegação até lá fácil e frequente. 

2) Muito antes, já aquelas partes se chama- 
vam respectivamente Libya ou Africa (1), em sentido 
amplo, e Mauritania. Precisamente (e -isso é conclu- 
dente), no princípio desta mesma passagem, cita-se 
«o mar que rodeia a Líbia›, e. por outro lado, 
não temos noticia alguma de que nos tempos roma- 
nos se considerasse a África como uma «grande ilha›. 

3) Para,do Mediterrâneo, se atingir a África 
não era necessário passar o Estreito, como parece 
querer dizer o texto. 

‹ 

4) Para tal travessia tão-pouco era necessário 
aguardar uma.época oportuna do ano. 

Em nossa opinião esta «grande ilha» corres- 
ponderia à maior das Cassitérides (La Coruja., ou 
alguma outra ilha hoje ligada à costa e convertida 
em ponta de terra), ou melhor, ao conjunto delas. 
Admitida. esta teoria não haveria .lugar para as quatro 
anteriores objecções, porque:- - 

1) Nos tempos de Aristides de Esmirna os 
ártabros da costaNO. da Corunha estavam muito 
pouco romanizados, .a julgar pelas fortes sobrevivên- 
cias indígenas, ,e pelos escassos e pobres restos 
romanos, à excepção do farol da Torre de Hércules, 0 
que logicamente originava um desconhecimento muito 
grande da geografia corunhesa entre os romanos, 
anteriormente a Ptolomeu, desconhecimento inten- 
cionalmente reforçado pela vontade de ocultar uma 
zona tão rica de estanho e de ouro. 

I 

( 1 )  Real Encyklopãdie cit., Schmidt, .S. v. «Afrika ». 
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2) A grande ilha› (em singular) pode per- 
feitamente corresponder ao conjunto das 10 Cassité- 
rides de Ptolomeu, visto q u e o  próprio Plínio diz 
eomplures sunt ínsulae Cassíterídes, enquanto que 
posteriormente alude a ex Cassiterzde insula, no 
singular (1), 

. Para navegar desde O Mediterrâneo até a 
costa dos Artabros, onde situamos as Cassitérídes, 
era forçoso atravessar o Estreito. 

3) 

J 

4) Dadas as precárias condições da navegação 
antiga, para uma viagem da envergadura da das 
Cassitérides,a melhor época, por mais segura, seria 
a de verão, e assim ficam também explicados os 
Á×a9'lIÃ'0¿0'¿ zpávotg. 

Para que poucas dúvidas possam restar a respeito 
da nossa tentativa de localização desta ‹grande ilha › 
recordemos o texto de Estrabão referente às Cassi- 
térides atrás analizado (9), e ver-se-á que, tanto 
esse como o de Aristides, se esclarecem mutuamente. 

Com efeito, o grande tráfego de mercadores e 
de barcos de carga através das Colunas, citado por 
Aristides, seria provavelmente devido, em grande 
parte, ao ouro e ao estanho da Gallaecia, a que Estra- 
bão se refere naquela e outras passagens. Aristides 
afirma que este movimento comercial era devido a 
os romanos terem aberto ao livre tráfego marítimo as 
costas,. para além das Colunas, ora este parágrafo 
encerra um conteúdo tão parecido ao de Estrabão 
(quando este fala de P. Crasso e das Cassitérides) 
que nos leva a admitir que Aristides provavelmente 
se tenha baseado . nele, resumindo-o e-como é 
típico dos eruditos romanos--prescindindo de por- 
menores, que aliás seriam hoje para nós de grande 
alcance esclarecedor. As tropas, magistrados e par- 
ticulares que, aos milhares, apontavam à «grande 
ilha» enquadram-se perfeitamente no mesmo marco 
da passagem estraboniana. 

( 1 )  
( 2 )  

Plínio I V  119 e VII 197. 
Estrabão H I  5, 11. 
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Consideremos, além disso, que em Ciudadela 
(Teixeira, a E. da La Coruja) existe um acampamento 
romano, apenas ligeiramente escavado, e na própria 
cidade de La Coruja apareceu uma ara (actualmente 
na paróquia de Santiago) .dedicada por um cobrador 
de impostos. Ambos estes dados arqueológicos, e 
muitos outros, também arqueológicos ou de fontes 
literárias e de toponimia que poderiamos citar, se 
ajustam perfeitamente à existência de uma indústria 
mineira e de um comércio muito intensos, a que 
Estrabão e Aristides se referem. Com efeito em 
todos os tempos, nas explorações mineiras de grande 
envergadura, foi sempre necessária a força armada, 
assim como a cobrança de impostos exigida pelos con- 
tratos de minas e pelo comércio do minério. Todos 
estes dados oferecem um ponto de convergência : 
a localização das Cassitérides na costa NO. corunhesa. 

Estrabão diz (II 5, 15): «Em frente a estes 
(refere-se aos Pirenéus que, para este autor, engloba- 
vam também a costa cantábrica), do lado N., esten- 
de-se o ocidente da Britânia, igualmente em frente 
aos ártabros, pelo N., no alto mar, estão situadas as 
chamadas ilhas Cassitérides, que ficam aproximada- 
mente no mesmo paralelo da Britânia ›>. O facto de 
Estrabão, nesta importante passagem, situar clara- 
mente as ilhas 'perto ou no mesmo paralelo da Britânia 
(concretamente no paralelo da sua costa sul), não se 
opões nossa localização na costa corunhesa, o que 
não deve estranhar-se, visto que, para o referidogeó- 
grato, a latitude da Britânia é tão excessivamente 
meridional que a sua costa sul chega quase a tocar 
nos Pirenéus, afastando-se da Céltica (França), muito 
a oriente, à maneira que a latitude aumenta ( ' ) .  

Continuemos comentando Estrabão (III 2,9): 
«O estanho-diz (Possídófzio)-não se encontra 
à superfície do solo, como repetem à saciedade os 
historiadores, mas sim escavando, existe na região 
dos bárbaros situados a N. dos lusitanos, e nas ilhas 

(1) Vide o mapa 
Jones, Heinemann. 
Graeci Minores. Tabulae, Paris 1855, 11. 
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anexo à edição de Estrabão por H. L. 
London 1917, I, e K. Miller, Geographi 
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Cassitérides e, porsua vez, é transportado desde 
a' Britânia 3 Marselha. Diz-se que no país dos árta- 
bros, que são os últimos lusitanos para.NO., a terra 
contém aforamentos de prata, estanho e ouro branco 
(porque está misturado com prata ),. e que os rios 
arrastam esta terra ›. Este passo de Estrabão, bem 
como o de Díodoro, que em seguida estudaremos, 
procedem de Possidónio, e nos dois se faz perfeita 
distinção entre o estanho das' Cassitérides (que, 
posto se não diga, seria provavelmente exportado 
via Cádis, como nos tempos anteriores) e oexplo-. 
rado na ilha Britânica, que seguramente era. o da 
Cornualha e, como concretiza Estrabão, exportado 
via Marselha. . 

x 

Diodoro ~‹v 38,4) (ex Possidónio) diz, num. 
passo que reputamos de bastante precisão: ‹Exacta-` 
mente a N. da Lusitânia (1) há muito estanho nas 
ilhotas (note-se O 'a'in2irzutz2›o) situadas em frente da 
Ibera, no Oceano, chamadas Cassítérides precisa-z 
mente pelo estanho que nelas existe. Por .outro 
lado também da Ilha Britânicas transportado muito 
estanho para a Gália, que lhe fica fronteira, o qual,- 
a dorso dos cavalos dos comerciantes, atravessa o. 
centro da Céltica e chega aos massaliotas e à cidade. 
chamada Narbona». Aquí, de novo afpartícula sê e 
os trajectos diferentes seguidos pelo estanho sepa- 
ram claramente o das Cassitérides do da Britânia. 
Ao estanho britânico juntar-se-ia, no centro da Gália 
(caso tosse explorado e exportado, do que não há 
notícia escrita), o procedente da Armórica (Bretanha 
francesa), depois de seguir a via do Loire. Obser- 
ve-se ainda que o verbo npokazyévag (« situadas ~em 
frente a>›) é o mesmo nçákazvraé. que Estrabão (2 )  
emprega para definir (segundo a nossa interpretação, 
confirmada pela geologia e pela configuração do ter- 
reno) a situação da.ilha Ir sua e os esporões de 
A Guardia, a poucos metros da foz do Minho. 

(1 )  Por Estrabão II 5, 15; III 2, 9; e principalmente 
I I I 3 ,  3 e Ill 3, 4, sabemos que a Galiza constituía 81 parte 
superior da Lusitânia. 

( 2 )  Estrabão III 
* 
3, 4.› . . 

ë 
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Este verbo tem, em grego, tal como a sua versão 
em castelhano, o sentido principal de-«estar defronte 
de alguma coisa›, mas ao mesmo tempo O secundá- 
rio de «estar próximo de alguma cosa»,  portanto 
fiçokaøyšvag frfifg Iflnpiag implica aproximação das costas 
da Ibéria, e, consequentemente, distante afastamento 
de Inglaterra e Bretanha. A preposição /fará (por), 
com acusativo, em vez de ` (em), parece indicar 
que o estanho não era produzido nas próprias ilhas, 
mas sim na costa próxima, como de facto acontece. 
A exportação do estanho britânico, conforme Blaz- 
quez (55) demonstrou, é naturalmente posterior à 
expedição de César (v. supra, p. 395), e portanto 
a passagem alusiva ao referido estanho seria uma 
interpolação de Diodoro que, na sua Bíbliotlzeca his- 
toríca (história narrativa da Antiguidade) abrangeu 
o decorrer dos tempos até a guerra das Gálias. 

Mel .a ‹ III 47): «in Celtícís alíquot [insulae] sunt, 
asas qaía plumbo [alba] abundam* uno ornes homine 
Cassiterides adpellant. Sena ii Britannica mar 
Ossismieis adversa litoribus, Gallici naminis ora- 
calo insigni est, cuias aratistites perpetaa virginitaie 
sarzctae numero nuvem esse tradantur: Gallizenas 
vocant›. Ora estas Cassitérides não podiam ser 
outras senão as da costa corunhesa, porque' 

a) Meia assegura que ficavam nos célticas, os 
quais pouco antes (totem Celtíci colunt) (*) havia 
situado na costa, desde .a foz do Douro até o pro- 
montório Celticam (Neriam, Touriñan). 

b) Concordam com a ordem descritiva seguida 
por Meia, de sul para norte, entre a Erythza e outras 
ilhas da Lusitânia, e a ilha de Sena (Sein, 8 quiló- 
metros a O. da Pointe du Raz, Fínistère), no mar 
Britânico (Canal da Mancha e ocidente da Bretanha). 

c) Meia incide no mesmo erro de Plínio (2) 
(vide intra), talvez por ambos terem bebido na.mesma 

(*) 
(2 )  

Mela III 10. 
Plínio IV 119 e VII 197. 

:sé 

I 
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fonte, usando ia denominação de plumbam.(chumbo) 
em vez plumbam album (estanho), C este último autor 
situa claramente. as Cassitérides -na .costa galega. 

d)  Os Celticz' de Mela não podiam ser habitan- 
tes do ocidente .das Gálias, pois a estes claramente 
alude na designação de Gallící e de Gallízenas. . 

Plínio (IV 119): «Ex adverso Celtíberíae com- 
plares sunt írzsulae Cassiterides dieta Graecis a 
ƒertílítate pluma [albi] .et" a regional Arrotrebarum 
promanturi Deorarn VI quas alibz' Fortunatas apel- 
lavere›. . Vários são os erros do erudito mas con- 
fiante Plínio, neste parágrafo : 

a).fIncluí a Galiza na ~Celtibéria, sendo esta 
última,` na realidade, uma região do interior. Con- 
tudo, o . facto de as suas Cassitérides serem referidas, 
sem dúvida alguma, à costado N O. hispânico vem 
confirmar a nossa localização. 

, b) Usa, como Mela, plambi por plumbíalbí 
(v. supra). _. 

. c) Situa nos arrotrebas (ártabros) as seis ilhas 
dos Deuses, que Ptolomeu (')`coloca 30 quilómetros a 
SO. da foz do Minho, e que possivelmente corres- 
ponderiarn às duas Cies ou Sies (Síguae, Cícae, 
Síccae em Plínio) (*) situadas a 38 quilómetros 
a N. da dita foz. 

z* 

. Plínio (VII 197): plumbum [album] ex Çassí- 
teride insula primas adportavit›Mia'acritas›. E cro- 
nolögícamente interessante esta notícia porque o antro- 
pónimo Mídácritus (por Midócrítus) corresponde a' 
Muöókgwflg nome frequente na Jónia e. na Ática, 
o qual, considerada a antiguidade que justamente 
lhe é atribuída, autoriza a remontar esta viagem 
aos tempos da colonização dos *calcídios e ródíos 
(sécs. ex-vm), em que tiveram lugar as primeiras 
viagens gregas a Espanha, anteriores às dos fóceos, 

( * )  
( 2 ›  

Ptolomeu só cita duas (II 6, 73). 
Plúzío IV 112. 
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que começam no séc. vn(1). Esta afirmação cate- 
górica da existência =de uma ilha Cassitéride no 
Ocidente confirma a nossa interpretação da passagem 
de Heródoto (2) (v. supra). .E devemos ter em conta 
que a notícia que nos dá Plínio é bastante mais 
antiga do que a fonte utilizada por Heródoto, o que 
aumenta o valor da passagem daquele. 

Plinio (XXXIV 156): ‹Sequztzzr natura plambí, 
cuíus duo gemera, rzígrzzm arque eandídum. Pretío- 
síssimum candídum a Graeczls appellatum cassiteron, 
fabuloseque narratum in úzsulas Atlar2tící marés peta, 
vítílibusque navzgíís circumsutís coro advelzí. Nunc 
certam est 172 Lusitania gzzgmí, et úz Gallaecíazn 

Traduzimos: ‹ A  seguir trataremos da natureza 
do chumbo, do qual existem duas espécies '.- o negro 
e O branco. O mais valioso é o branco, a que os 
gregos chamam casszteron, que, segundo a fábula, 
se ia buscar a umas ilhas dO Oceano Atlântico, e se 
transportava~~em barcos de 'vime revestidos de cou- 
ros cosidos. Actualmente há a certeza de. que é 
produzido na Lusitânia e na Gallaecia››. . 

Interessa sumamente este parágrafo, porque vem 
confirmar a suspeita de Heródoto (v. supra) acerca 
da existência das Cassitérides como ilhas, isto é, 
relativamente grandes e no alto mar. E lógico supor 
que -se estas ilhas tivessem realmente existido em 
.tais condições, mesmo que localizadas com certo 
erro pelos primeiros informadores, Plínio e as res- 
tantes fontes tê-las-iam identificado e noticiado, mas, 
pelo contrário, todos coincidem em não dar .uma pista 
clara, que nos permitisse localizar tais ilhas em pleno 
Atlântico, ou então (o que implica ainda maior inibi- 
ção), atribuem-nas ao domínio da fábula. Nopró-  
prio Plinio, muito mais noticiarista do que investigador, 
temos o exemplo destas duas formas de transmissão 

: em IV 119 e VH 197, considera as Cas- 
sitérides ( ou a Cassitéride) como verdadeiras ilhas, 
da notícia 

gregas a Ibéria, (S. IX-VII] 
de Arqueologzh 1941, 100. 

( 2 )  Heródoto III ll5. 
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( 1  ) A. Garcia y Bellido, «Las primeras navegaciones 
A. de J. .C.)» Archivo Espanhol 
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ao que .parece no alto mar, no Atlântico , por outro 
lado, em XXXIV 156, considera inteiramente fabulo- 
sas 3 índole e -a situação de tais ílh-as.'. E indiscu- 
tível que muito obscura devia ser para os. antigos 
escritores a localização destas pretensas Cassitérides, 
quando Plínio, neste parágrafo, fala separadamente 
do estanho ¬delas e do da Gallaecia, em cujo re- 
canto NO. se encontravam os ártabros, tribo à qual 
pertenciam as chamadas Cassítérides. Estas, segundo 
a nossa interpretação, correspondem às penínsulas, 
ilhas e ilheus junto da costa ocidental corunhesa, e 
também possivelmente, por extensão, .às zonas de 
esta mesma costa, onde existiam as principais jazidas 
e feitorias do estanho calaico. Por outro lado, da 
afirmativa da existência de 'estanho na Gallaecia,em' 
seguida à citação do das Cassitérides, resulta certa 
relaçãdíntima entre as duas procedências, enquanto 
que da referência à costa ou ilhas bretãs e britâni- 
cas se deduz naturalmente: 1.°) que estas nada 
tinham que ver com os lugares a que se dava o 
nome"de Cassitérides: 2.° que O estanho das ilhas 
bretãs e britânicas era pouco ou nada explorado. 

Com relação a Hélio Aristides de Esmirna vide 
supra (pág. 397). 

Solino: (P0l¡¡I- 26,6) nada mais fez do que repele 
ti Plínio. . . 

Dionísio Períegeta (56I)= «Seguidamente, ao 
pé do promontório Sacro (cabo de S. Vicente) cha- 
mado a cabeça~(o começo) da Europa, onde fica a 
pátria do estanho, encontram-se as ilhas Hespérides 
( Ocídentaís) habitadas pelos abastados filhos dos 
famosos iberos . Prisciano (107) traduz do grego 
a passagem anterior, contendo alguns erros. O Perie- 
geta, e portanto Prisciano, equivocaram-se ao atri- 
buirem ao promontório Sacrum- o que deviam ter 
atribuído ao Nerium, pois junto ao' êíkglqv .'I912v (Cabo 
de S. Vicente) não há ilhas nem estanho. A con. 
fusão pode ter sido devida" 1.°) à conveniência 
métrica de Igúv por Nõgím favorecida pela semelhança 
fonética das ouaspalavras, e porque ambas indicam 

:. 2.°..) ao. facto de, para 
certos autores, a «cabeça da Europa» ser o promon- 
cabos da Ibéria ocidental 
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KI tório Neríum, ao passo que para outros ergo Sacrum. 
Por outro lado, 'nó 'Euçwfreísg é equivalente a Finis- 
terra (Fínísterrae , cabo a 20 quilómetros a S; do 
promontório Neríum, hoje cabo Touriñan que herdou a 
importância náutica que teve na Antiguidade. Corri- 
gido deste modo o parágrafo, surge clara a localiza- 
ção destas Cassitérides, perto do Cabo Touriñan, não 
longe do qual existem de facto ilhas e abundantes 
e ricos depósitos estaníferos, que, evidentemente, 
mais ricos teriam sido na Antiguidade. 

Estêvão de Bízâncio, associando as Cassitéri- 
des às minas de estanho da Drangiana (Khorasan, 

a Kaoowépa vñoog šv 1:(§ 
cá/‹saw¿› rã; °IvõLÍ‹;q npooezfig, cõg Awvúoag šv Baaaapøkoíg, 
O que prova, uma vez mais, o pouco cuidado na 
exactidão científica de quase todos os escritores. da 
Antiguidade. 

a E. da Pérsia) (1), coloca 

V -  Linguística das designações do estanho 

Quanto à obscura raiz de kaooíraçog, estanho 
(palavra já mencionada por Homero), segundo S. Rei- 
nach (*) não é índia (skr. kastira) nem assíria, mas sim 
céltica, oque Holder (3)  dá como possível, e procede 
de Kaoowepíôsg (4) ,  as ilhas do Estanho, «westlich 
Von Galiciem, que significariam «les isles trás loin- 
taines» ou ‹islas agradablesm Segundo d'Arbois, 
para o qual Holder mais se inclina, de cassz'-teri-s 
(ir.-thír), «igualmente .formoso››. Segundo Ernault 
«mais excelente›, comparativo daraiz céltica casá-, 
da qual Holder apresenta numerosos. derivados. 

( 1 )  Cf. Estrabäo, 724. 
L. Monteagudo, «Met. hisp.» cit..76. ‹ 2) Sal. Reinach, ‹Létaín 

gie 1892, 274. - 
(3)  A. Holder, Alt-keltíscher Sprach. cit., s. v. «Kao'‹n- 

rs9og:. . 

( * )  Na realidade deu-se o- contrário: Kaãoarspíôag deri- 
vou de Kaooíraçog; Haverfield põe dúvidas (Real-Encyklo0., 
cit., 2329. - . 

I 

celtique ››, L'Antlzropolo- 
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J. de Morgan (1), num profundo estudo .sobre a 
origem da metalurgia do bronze, distingue na Eurá- 
sia cinco centros produtores do estanho.. 1.°, Cornua- 
lha e Bretanha, 2.°, Malásia continental , 3.°, Yuan-nan 
e indochina centraI,4.°, Altay, 5.°, Austrália. Nota-se 
nes.ta divisão a inteira ignorância do autor acerca 
da riqueza estanífera do NO. hispânico. 

Nas quatro primeiras regiões nasceram palavras 
para designar o estanho, com as quais o autor esta- 
belece os seguintes agrupamentos : 

l.°) Indo-europeu ocidental, com palavra de 
origem celta: eórn. stean, l a .  stannum, polaco cyrza. 

. 2.°) Semitico (supomos. nós): fenício e hebraico 
bdíL i r ,  peator, skr. patorra. 

3.°) Centro-asiático' skr. kastira, assar. kara- 
zatíra, grego kaoaírspog, arábico qardir e qalaí. 
Na península da Anatólia' abunda esta última raiz 
kala- ou gala-. . 

4.°) Malaio' malaio e javanês tema/z, tagalo 
tingga, skr. tivralz; ¬ 

› 

5.°) . Caucásico: aware e antzoukh touklzi. 
Quanto a nós, julgamos mais aceitável a teoria 

de Hüsing e Pokorny (*)  de que a palavra kassíteros 
proceda do povo elamíta Cassí ou Kossaeí (cassi- 
tas), e a palavra elamítica Cassí-ti-ra signifique ‹pro- 
cedente do país de Cassi», palavra esta que geogrà- 
ficamente se adaptaria bem à realidade,visto que 
com facilidade poderia ser tomada como origem do 
grego kaooíreçog e do skr. kastíra. . . 

Tendem a comprovar esta teoria. os seguin- 
tes pontos : 

l.°) A palavra kassíteros, segundo Haver- 
field (3), não pertence ao grego arcaico, posto que 
já fosse empregada por Homero. 

f 

(1 )  .Jacques de Morgan, Mission scientifi Caucase. 1, 
Paris 1889, 17. 

(2  ) Real-Encycl. cit., X X ,  2330. . 

(3 )  Idem, 2329. 

4 
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2.°) O bronze (cobre com 10 °/0 "de estanho, 
aproximadamente) ¡â era muito utilizado no próximo 
Oriente antes do ano 2000 a. C., quando ainda no 
centro e oeste da EurOpa a.penas se conhecia o cobre. 
Todavia, Quiring (1) admite .uma Idade Antiga do 
Bronze ' (2750-2350) ligada à do Cobre, a partir 
da III Dinastia egípcia, época de grande apogeu 
sumptuário e mineiro até 2358, ano em que Sargon I 
de Akkad aniquilou o antigo império sumário e, simul- 
tâneamente, o comércio do estanho. já também Wor- 
saae era de opinião que a metalurgia do bronze, 
introduzida por braquicéfalos asiáticos, foi, na Europa, 
anterior à do cobre (2). Nessa Antiga Idade do Bronze 
haveria que incluirlos objectos de luxo confecciona- 
dos deste metal, que aparecem nos estratos inferiores 
de Thermi (Lesbos), Creta., Ui, Uruk, Kish e Egito 
(din. III-IV). A cassiterita haver-se-ia encontrado 
pela primeira vez casualmente, junta ao ouro proce- 
dente da lavagem das aluviões, visto serem ambos 
metais pesados, encontrando-se com frequência juntos 
na Galiza e na Bretanha. Apesar de tudo, supomos 
pouco provável esta teoria de Quíríng, atendendo ao 
remoto da época, à falta total de confirmação arqueo- 
lógica, e ainda porque havia no Oriente outras jazi- 
das mais próximas, de onde poderia proceder o 
estanho dos bronzes mencionados, por exemplo, 
Angert e Tillek, na Arménia, Best no Afeganistão, 
a antiga Drangiana de Estrabão (15, 2, 10), e Arábia. 
Inclusivamente, existe estanho em Creta e em Crise 
(a  O. SO. de Delfos, com chumbo), posto que a 
ele se não refiram gregos e romanos,o que é estra- 
nhável (s). 

A derivação como proveniente do nome do monte 
Cassius, pelo facto de este ser estanifero, "é uma 
falsa etimologia de Avieno (4), 

( * )  Quiring, «EI país de estalo en la Edad antigua 
de bronco ››, Irzvestígacíon y Progreso, Madrid 1941, 396. 

( 2 )  
Lisboa 1889, Ill . 101. 

( 3 )  L. Monteagudo, <‹Metal. hisp.›› cit., 74 e 76.› 
( 4 )  Ora Marítima, 260. . 

Estácio da. Veiga, Antiguidades Mon. do Algarve, 

i 

‹ 
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VI-Cassitérides e Oestry'mn¡des 

No nosso trabalho ‹Cassitérides› ( I )  aponta- 
mos a possibilidade de as ilhas Oestry' mfnides, de 
Avieno, corresponderem às Cassitérides, e estarem 
portanto situadas no costa norte-ocidental corunhesa. 

. Hoje, depois de havermos aprofundado o pro- 
blema (2), temos quase como absolutamente certa 
esta identificação. 

O nome Oestrymnides apenas figura no poema 
Ora Marítima de Avieno, poeta de *fins do sé- 
culo tv A. D. Este poema, dada a psicologia pre- 
sunçosa do autor (portanto com mais preocupação 
de aparências, que de rigor cientifico) e a sua cons- 
tante e arbitrária interpolação de fontes diversas e 
de épocas diferentes (desde o séc. vm? a. C. 
ao III A. D.) deve ser compulsado com muita pre- 
caução, e evidentemente- que as conclusões tiradas 
nunca podem ser seguras. Contudo, 0 estudo da 
topografia dos lugares e o cotejo com outras fontes, 
apoiados na Filologia e na Arqueologia, podem pro- 
jectar muita luz sobre o problema. E isso o que 
neste capítulo final pretendemos tentar. 

Os versos de Avieno que aqui nos interessam são: 4 

85 

90 

híc Gadir urbs est, dícta Tartesóus príus, 
/zíc sunt columnae pertírzacis Herculís 
Abila atqae Calpe,*(lzaec) laeva dícti caespítis, 
Libyae propinqu(a) est Aba(l)a, duro perstrepunt 
sept[r]ent(r)ione, sed loco certas. tenent. 
et prominentis hino augi surgi caput, 
Oestrymnin ístud díxit aevum antiquíus. 
molesque celsa saxei fastigii 
t o a  in tepentem maximal vergit notum. 
sub huius autem prominentís vertice. 

(1) L. Monteagudd, «Cassítérídes» cit., Emérito XVIII, 
1950, 15. 

(2 )  L. Monteagudo, «Oestrífmides y Cassitérides en 
Galicía››, Emérito XXI, 1954. 

I 
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.r 95 sínus dehiseit incolis Oestrymnicus, 
in que insulas sese exerunt Oestrymnides, 
.laxo iacentes et metallo divítes . 
stanni arque plumbi. multa vis bit gentis est, 
superbus animus, efficax solertia, 

100 negotíandi cura augis omnibus, 
netisque cumbís turbidum late fretum 

_. et beluosi gurgítem Oceani secar. 
non hi caninas quippe pino texere 
et acene norunt, non abiete, ut usos est, 

105 curvant faselo(s), sed rei ad miraculum 
navigia iunctis semper aptant pellibus . 
corioque vasto saepe percurrunt sal um. 

. 

as hin.c duobus in saciam, sic insulam 
difere prisei, sol.ibus cursos lati est. 

110 . Haec inter unidas multa[m] caespitem íacet, 
eamque late geres lã-Iiernorum~ colit. 
propinqua rursus insula Albionum patet; 
Tartes(s)iisque in terminos Oestrumnidum 

.negotiandi mos eras. Carthaginis 
115 etiam coloni[s] et vulgus inter Herculis 

agitans columnas haec ao[h]ibant aequora, 

146 post illa rursum quae slwra ta[c]tí sumzzs 
magnos patescit aequoris (fusi) sinos 

.Ophius(s)am ad usque. rursum ab huius li[t}tore 
ínternum ad aequor, que mare ínsínuare se 

150 dixí ante terras, quodqueSardum nuncupant, 
septem dierum tenditur pediti via[e]. 
Onhíussa porra. tanta panditur latas 
quantam lacere Pelopís ardis insulam 
Graiorum in agro. haec dica primo Oestrymnis (est) 

155 ocos et arva Oestrymnicis habitantibus, 
post multa serpens effugavit incolas 
vacuamque glaebam nomínis fecit sui. 
Procedit i d e  in gurgites Veneris iugum 
circumlatratque pontos insulas duas 

160 tenue ob locorum inhospitas. Aryíum 
rursum tumescit prominens in asperum 
septentrionem cursos aut(em)hinc classibus, 
usque in columnas efficacis Herculís . _ 
quinque est dierum.. post pelagra est insula 

0 . . i . . • . • . . . I . . I 
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170 

165 herbarzum abundars ade(que) Saturno sacra. 
sed vis in ílla tanta naturalís est, 
ui siquis hanc innavigando accesserit, 
mo excítetur prometer insulam are, . 
quatíatur ipsa et omnesubsiliat sal um 
a le  intremescens cetero ad stagni vicem 
pelago silencie. prominens surgitdehinc 
Ophiussae in auras, abque Arui(i) iugo 
in haec locorum bidui cursos patet. 

\ 

..| 

Apresentemos as provas que, em nossa opinião, 
testemunham com muita probabilidade que Oestrymní- 
des e Cassítérides são as mesmas ilhas : 

1.fl) Os versos 90 a 98, que muito especial- 
mente nos interessam, dizem: «E aqui se ergue a 
ponta de um proeminente cabo, chamado Oestrymnís 
pelos antigos, elevada mole de rochoso cimo, com- 
pletamente voltada para o temperado Meio-dia. .Junto 
à ponta deste cabo extende-se, na frente dos seus 
habitantes, o golfo Oestrymnico, no qual se destacam 
as ilhas Oestrítmnides bastante distantes umas das 
outras e ricas em estanho e chumbo». . 

Se confrontarmos estes versos com um mapa 
detalhado da costa corunhesa, notamos imediatamente 
que parecem referir-se, com exactidão quase total, 
ao amplo golfo que começa ao pé do cabo Finis- 
terra e se estende para oriente, englobando as ilhas 
Lobeiras. . Este cabo é, com efeito uma «elevada 
mole de rochoso cimo, voltada em toda a sua exten- 
são para o temperado Meio-dia›, na sua ponta ergue-se 
com áspero declive um elevado monte, contendo no 
alto*as ruínas da capela de S. Guilherme, que teve 
origem no abrigo rupestre de um anacoreta da 
Alta Idade Média, e está relacionada com a lenda 
da Ara Solis (célebre templo pagão) e com a prè- 
gaçãodo Apóstolo -Santiago. . Essa capela desem- 
penhou um grande papel, pois era considerada a 
meta das peregrinações de penitência a Santiago de 
Compostela. . 

As ilhas Oestrymnídes podem muito bem corres- 
ponder às Lobeiras e a outros ilhéus próximos, todos 
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situados entre.o cabo Finisterra, O Pindoe Quilmas 
.(v. supra a referência à Lobeiraz Grande, p. 387). 

Relativamente à* riqueza metalíiera destas ilhas 
(abundância existente, 'l'lEl realidade, na comarca pró- 
xima), basta considerar a grande quantidade de esta- 
nho que se extraiu, e extrai ainda, das jazidas de 
Carballo, Santa Comba ( em volfrâmio, a maior 
da Espanha), Noya e S. Mamede de Carnota (esta 
apenas a 5 quilómetros da Lobeira Pequena). Mas, 
para que coincidisse em tudo quanto os versos rezam, 
averiguamos recentemente que, pelo menos certos 
filões estaniferos da' região de Noya, produzem apro- 
ximadamente uns 2°/0 de galera argentífero, 'boa 
para a extracção do chumbo. Nós próprios obser- 
vamos incrustações de galenaem pedaços de -quar- 
tzo procedente de Noya. ' L 

. ‹ Com esta riqueza estaniíera estava por certo rela- 
cionada uma via secundária romana, que se desta- 
cava da principal em Padrón (Iria Flavia), e se dirigia 
a Duyo (Dugium, Fisterra), passando por Bacariza, 
Asados, Bealo, Ponte da Barca, Cures, NoaI,Noya, 
Ponte Nafonso, Serres, Carnota, Valdebois, Pindo, 
Noreira, Barca dos Cregos, S. Crimenso, Miñóns, 
Brens, Cée, Corcubíón e Sardinheiro. Este caminho, 
que percorremos em parte, ainda conserva bons troços 
com grandes lages (romanas ), outras mais pequenas 
(medievais e` modernas), .por alturas de Cures, 
entre Serres e Carnota, e entre Valdebois e. Pindo. 
Na Baixa Idade Média era por aí qu.e seguiam os 
peregrinos penitentes que, depois de. se prostrarem 
antero Apóstolo, em CompoStela, eram obrigados a 
continuar a peregrinação até à ermida de*S. Gui- 
lherme, em Fisterra. 

2.°) Não é razoável admitir-nem para ¡us- 
tificá-lo bastariam as indiscutiveis interpolações e 
variantes do texto e o pouco senso crítico dos com- 
pi ladoresque Avieno se referisse às costas *3l'MO" 
ricanas, imediatamente após ter-falado das Colunas 
de Hércules. Isto é, não julgamos natural que Avieno 
logo depois do V.  85 (híc Gado urbs est, dieta Tar- 
tessus príus), passagem esta que termina,no v. .89 
(septentrione, sed loco certae tenent), passe, no v. 90 
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e seguintes (eu promínerztís híc augi surgir caput, 
Oestrymrzín), a referir-se às ilhas da Armórica ou da 
Cornualha.. já é.precíso muito boa vontade para .acei- 
tar (e contudo é o menos ilógico e mais admissível, 
por se tratar de Avieno) que este salte da sua des- 
crição do estreito de Gibraltar para a costa corunhesa. 
Supomos pois que Avieno, à semelhança do que, 
segundo as nossas observações, acontece frequente- 
mente com Estrabão, aproximou as duas passagens 
pertencentes a duas» regiões geográficas distintas, 
atendendo Unicamente à semelhança do seu conteúdo_ 
istoé, tratar-se, nas duas, de elevadas montanhas, 
avançando pelo-mardentro. Mais uma vez, Avíeno 
teria -colocado a poesia acima- da ciência. . 

3.") COma ,nossa interpretação evitar-se-á a 
afirmativa de que o mesmo nome de-Oestrymnida 
tenhas Sido aplicado aduas regiõesdistintas (Breta- 
nha e Galiza), visto que só à Galiza o teria sido, o 
que alias émaís lógicoe aceitável. 

4."). . A prova mais importante da identidade 
entre Oestrymnides e Cassitérides, à qual .recente- 
mente chegamos após largas investigações, apre- 
senta uma dupla base, fílológíca e arqueológica, e 
é a seguinte: _. 

Os nomes Oestrymnís (do cabo), Oestrymnides 
(das ilhas) e Oestrymníi (dos habitantes da região) 
nada têm que ver com os Ossísmí da Bretanha, 
como l quer Schulten (1),.aliás sem qualquer funda- 
mento filológico científico, mas apenas baseado numa 
ligeira semelhança fonética. Estes nomes, que con- 
sideramos seguramente gregos, têm origem na lite- 
ratura grega, e procedem de Oíarpog, personificação 
masculina do furor exacerbado (Cf. Furor, Lyssa, 
Mania). Tal personificação não aparece testemu- 
nhada nas fontes literárias conhecidas, mas pode 
observar-se numa hídría canossina, n.° 3296 do Museu 
de Munique (2), contendo a cena de uma Medeia pos- 
terior a Eurípedes. 

i 

‹1› ‹2› Fontes Hispaniae Arztíquae I, 80. 
Furtw. Reichh.Il, 163, T. 90. 

10 
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Este O11stros, que conduz o carro tirado por gran- 
des~cobras,no qual Medeia furiosa há-defugir, apre- 
senta-se-nos, semelhante a uma Erinia, inclusivamente 
com cabeça feminina, empunhando uma tocha flame- 
janteem cada mão; o seu manto deixa descoberta 
a parte superior do corpo, cobrindo apenas .a inte- 
rior e o braço esquerdo. Os cabelos caem-lhe abun~ 
dantes e ondulados sobre os ombros, e na frente 
ondeiam, simétricas, duas serpentes, acima destas, 
no pódio da edicula, figura o nome 0I2(T)P02. 

Que Oestrymnís, etc., proceda de Oístros está 
claramente comprovado por Estrabão (1): Ai ` 
Karrwsfiõeg Ôš/‹a uáv elfn, Áreívrar Ô' ¿9/9'vl§ ä×€zC1}«íwv 
rrpôg äp/frov foi uõv°Ap'voí¡8pwv /hyávog wsffáyrar pia 
Ô' aörcõv šizuóg šow, ràg Õ" .äzfzfiag oZÁ«o5o'¿v Zívfipwrroa 
,uezíoíygg/Cawoz, floôfiçerg švôaõvkáreg frovg ;¿rrcUvag, êÇw‹›',ušâ»oL 
'rrsgi won arápva, ,uôrà Êzáflôwv meoúrraroõvrsg, Õuowl. 'mi 
~'cpayLÁ*aíg Howaíg. . . 

«As Cassitérides são dez, estão perto umas das 
outras, no alto mar, a norteado Porto dos Ártabros , 
uma delas é desabitada. Nas outras vivem gentes 
que, por usarem capas negras, túnicas até os' pés, O 
peito cingido por um cinturão e caminharem apoiadas 
a um báculo, parecem as Fúrías da tragédias Aten- 
da-se especialmente ao modo como Estrabão parece 
estar descrevendo o Oistros da hidra canossina. 

Estas Poinaí de Estrabão são, em Esquilo, a per- 
sonificação da vingança satisfatória de um delito, a 
primitiva vingança do .sangue. Aparecem frequente- 
mente na literatura, juntas com as Erínias (que per- 
seguem com tochas os culpados), com as quais por 
vezes se identificam, tal como n.esta passagem de 
Estrabão (2), . 

Ora. bem: . as Erínias oferecem -dois tipos : 
1.°) o antigo, de mulheres honestas, de .carácter 
sério e inclusivamente pacífico .(tal como Equvaí e 
Eipôvíôeg), com o traje feminino corrente, comprido, 

› \ 
OlTC'O 

i 

‹*› 
(2)  

Estrabão III 5, ll. 
Ilberg in Roscher, Lex. Myth.'.2002. 
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Evidentemente as Poúzaí de Estrabão são ídenti- . 
ficáveis com as Erínias de tipo pacífico, qualidade 
que o mesmo Estrabão atribui também, na referida 
passagem, aos 
eiçwzvaíovg) . 

sem nenhum atributo do terrível, 2° )  o mais moderno, 
com o carácter de deusas aterradoras e velozes (rela- 
cionadas com as Górgonas e Harpias),representadas 
com saio curto,.serpentes na cabeça, asas nas cos- 
tas, e c o m  suas botas altas e pernas flectidas, para 
indicar que vão correndo; sobre o peito dois cintu- 
rões cruzados, em bandoleara, e um outro abaixo, 
horizontal. 

habitantes das Cassitérides (ävôpag 

Por outro lado, o topónimo Oestrízmnides, de 
origem gentilicia, relaciona-se com o costume, bas- 
tante frequente entre os navegantes e geógrafos gre- 
gos, de baptizarem os povos menos conhecidos com 
um nome que exprimia uma característica essencial, 
apelativa, no caso presente o modo de vestir e de 
caminhar, à maneira das Erinias da tragédia. Eis 
alguns exemplos deste costume : 

a) AZ9ío1reg,letíopes, «os de cara tostada›, gen- 
tilicío aplicado geralmente aos negros, que habita- 
vam a parte meridional da Terra, e em especial aos 
habitantes da fobia e da costa oriental do golfo 
Pérsico (1), . 

b) Os legendários Awwocpoíyot da ilha Meninx 
do. Pequeno Sirte, da costa fronteira e da Ilíria (2). 

c) Os Nopdôag, húmidas de Marrocos, assim 
chamados pela sua vida pastoril, nómada. . 

Este cuidado grego de aplicar nomes helénicos 
de significado conhecido a pessoas ou lugares de 
nome ininteligivel, por ser estrangeiro, reflecte-se 
em Platão (3), quando, ao dispor-se a descrever a 
história da Atlântida, diz: «Solon, com intuito de 

(1 )  Estrabäo, I 30 ss., 35, 39; I I 103. Plínio, V 43. 
( 2 )  Real-Eneykl. cit., Lamer, s. v. «Awz'o¢á;/of, >, 1514. 
(3 )  Platão, Kritias 1.12-c. 

n 
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utilizar este relato nos seu poemas, investigou o 
significado dos nomes das suas personagens, e des- 
cobriu que os egípcios, os primeiros que haviam 
escrito esta história, os tinham traduzido para o seu 
idioma. E ele mesmo, extraindo a ideia contida em 
cada um dos nomes, os trasladou para a nossa lingua 
a fim de os €Scfevell 8 .  
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